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Mercados 
O Havre abriu Irregular, * M frso-

608 * 76 oentlmos, cora b a l i a S t « « 
tlrooa ; l la rabnrgo, salavel, a 2» 1|1 
pfcnnlgc, cem altera çlo ; Londres, cal 
w«, a t t ». 3 <1., ' p b sKeraçío, • Nova 
York, estável, Inalterado, a 5 ponto* 
mata baixo. 

Ao meio-dia, não bouvo alteração noa 
preços do I f sv re , tendo-ae dado nma 
hnixs parcial de !|4 pfennig em Ham-
burgo. 

A j fttsftm foi 6* 18.0» «arras. 
Fr l r s ram 10.80» raceas cm Santos, « 

10.400, oo n i o d a Janeiro. 
O mnreado hontom, om Santos, esteve 

calmo a cora alguma proeara por parta 
doa compradores. 

On negociou (oram rcalisadoa na base 
pinaima d s M K O . 

Vendas declarada ' , 21.000 aaccaa. 

MERCADOS NACIONAES 
f i l r l i u r i r s s i'0 Commcrelo do SI)o 

\ Faala 
FANV08, 16 
f r l r r d a s • 
P í f i o c dia 1-
Teada I' de Julho 

>Uéla . . . • • . . 
Fatita icmacal, 970 réis. 

r aW drrpachado 
Caíé « ina r cado 

Cabidas: 
Tara a Europa 
Ertadoa-Vnloos 
Montevidío 
luenoa-Airea 
Cabotagem, 200 

Caf í ta ldcado l io je : 
K* Faullata 
Fm f i o Paulo 
Ka Foiceabana 
Fm Campo Limpo 
Ko Fraa 
* « I t i j 

Total 

Fm ectial data dc 11102: 
Er t radas 
Cetde c dia 1' 
Desde o dia 1' de Julho 
ItOtlí 
Vende» 
Bate 
De t rach tdas 
Eaicarcaiiaa 

I M N 
38(OWl 

8.279.3M 
tSO.lMH 

14.621 

ic.JM 
20.018 

. >07.201 i i d . 
, 220.160 

11.874 aaca. 
ti.Oâl > 

AO 
114 
(31 

17.3*1 
328.602 

10.102.391 
Í92.P39 

18.GOO 
4.0011 

20.410 
28.644 

I AKIOf , 26 (11.16 m . ) — Mercado 

• t . o d 1 1 ( 1 1 1 » , 3»M.<1 a 31600. 
r a | t ) particular, 12 í|32. 

FARTO», 20(1.20 t.)—Mercado, colmo, 
. ( i t ed average», >|W0. 

FANTOB, 20—Mercado, calmo. 
• C l i d a v o a f e » , 3»i00 a 3»COO. 
EmicCar. 19.880 laccaa 

Papol particular, 12 6)32. 
Banidas,.nada. 
í i o i k , ceo.fSti asceta. 

l i o , 26 — 1 ' f r c i d o , firme. Cambio, 
12 3|I6. T} to 7, 4tt20. Entrodaa, por ca-
lnc( ,<m e Laira • dentro, 2110 «secar. 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
« i » 2 5 d o j u n h o 

(Ccmaur r i a l Ttltçram Bareaai) 
1 O V A - 1 0 B K - Fslavel. Alta parcial de 

6 ponioa. 
Vinda», Cfi.tro farras . O disponível, 

Jilf. uiai» alto. T j p o 7, b 3]10; typo », 4 
13)16. 

UAVRK Ir regular . Allu parcial dc Ijt . 
Vindas, 30.':tt>. 

l l . tMBIinGO Calmo. Baixa dc 1|4. 
Vendai, 14.000. 

LONDRES- Apenas «Havei. Alta par-
eínl dc 3 d. 

Vendas, «).CM>. 

HEZES 

Fstir-.bro.. 
Çetcinbro.. 
Mttrço... 
líaio 

P r e ç o » 

25 
4.00 
4.4r, 
4.66 
4.75 

t i lembro.. 
Eetembro.. 
Marco» 
Maio 

25 
26 1(4 
20 
28 1 (2 
27 

24 
3.36 
4.40 
4.611 
4 . " 

24 
26 1)2 
16 l|4 
ai 314 
27 1|4 

25 
11 l | t 
31 1|2 
32 1/4 
32 3|4 

25 
SS(3 
28 a 
2fl|0 
27|3 

24 
31 
.11 l|2 
32 1|4 
32 3(1 

21 
2r.|3 
28 
26|!l 
27|3 

i l l M U R A DOS MERCADOS EM 2 6 
CE JUNHO 

(tom n ttcial lelegram Bitreaii.il 

I I A V U E - I r regular . Baixa de 1(4 a 
l | l . 

Of.õtki setembro, 31 1)1; marco, 32 1;«. 

I l A V l l E t i O — Estável. Alta de l|4. 
€ l (t«s> setembro, 26 1|4; mun.o, 5(1 1|2. 

LOKOHES — Calmo. Alta parcial da 
1 d . 

0 | ( t f i t setembro, 25|S:n arro, 20(6. 

KO VA-YORK (2,00 t.)— Ea ta re l . Inalte-
rado, ii ú pontoa mais baixo. 

C A M B I O 
Os bancos iniciaram o mercado l>on-

tem, offorecendo aacar a 12 1|8 o com-
prar a 12 S|16, bavendo le t ras de café 
em Sanios a 11 6(31. 

l'e!u« 11 horas, o mercado mostrou-se 
fraco, recusando os bancoa skcar ícíma 
de 12 3|i2, o comprando f rancamente a 
12 6|12. 

O mercado e n t i o conserron-se sempre 
frneo, e pelo meio-dia alguns bancos sa-
caram s ta ten te a 12 l |U , comprando, 
ta l rex, • 11 1(8. 

re la* 1 horas da tarde, o mercado fir-
mou-se de b o t o , rol tando todos os ban-
coa a aaear t taxa da aber tura do mer-
cado, 11 l | t , a comprando sómento a 
11 l | ' . l . 

Ka ultima hora, o mercado fechou ca-
lare i , com aataa taxas em vigor. 

O movimento do dia loi nullo. 

Ela a tabella offírtal affixada honten 
I d a l i a a i a fcjndlcal doa Corretores: 

M dias I rlata 

.aadraa. . 
'ária . . . 
1 embargo 
falia. . . 

taaal . 
_ _ a-Terh. 

lakeraaoa. 

12 ll»2 II Jlj»2 

r7 4 914 
«10 
>71 

4110 
20»4«» 

Contra banqueiros, 11 I | t t 11 li«. 
M n i n b t — — . -lisa matrla, If Ijl6 11 ip. 

data 4o anso passado: 
M dias t vista 

11 21] K 
•14 

l í » l 

iei« 

Extremos : 
Contra banqueiros, II U|16 a U 3(4. 
Coatra a caixa matrla, II l l) l« a 11 t |4. 

S. Paulo, M (ás 10 horas). Bancar lo-
I I 1|8. Bancoa comprando-12 6|32. 

Marcado, f rouxo. 
S. Paulo, 21 (áa I* boras). Sancar lo-

11 l | H . Bancoa comprando—12 6|32. 
Mercado, frouxo. 

SANTOS 
Ccmintinlcactlea da Prata <lo Cnmmerda. 

Bantos, 26 (ia l l .64)-Bancarlo, 12 3^2. 
, Psrtlcnlar, 12 >|32. 

Mercado, f rouxo . 
RIO 

Hora Banco» 
secam 

Bancoa 
compram Mercado 

a.3.1 AM 
10.10 » 
10.11 . 
10.32 . 
11.40 • 
13..1A PM 
4.10 . 

11 1|8 
12 l|8 
11 »|33 
12 I|18 
12 I|IC 
11 H{32 
12 airc 

12 1|I0 
12 3|in 
11 &(31 
11 l |8 
12 &|32 
12 fl|18 
12 :i|l*l 

Inactivo 
Frouxo 
ProUxo 
Frouxo 
Katavol 
Firme 
Inactivo 

Cõlaçlo dc It lras: 
A'a 9.35, S[lct.; ás 10.15, C)let.-, ás 

10.2.1, «|Iot.i üs 10.30, S|let.; üs II 10, 12 1|8; 
ás 12.36, 116132; áe 4.10, 12 I|>2. 

Rio, 2)1 (ás I0h.)—Banes rio, 12 1|1C; com-
pradores, 12 6|32. 

Mercado, ertavcl. 

Rio, 20 « a 12 b.)—Bancario, 12 l|IC; 
impradores, 12 6(32. 
Mercado, estável. 

LOKDRE8, 26 

Ta.»• 
4c inconlot 

Barco de Ingla-
terra 

Banco da Fraaca 
Banca da Allema 

n»< 
Mercado- de I.on-

drea 8 mezos. 
Mercado de Pa-

ris, 1 mexes . . 
Mercado do Ber-

lim. 3 mexes 
Cambio 

Cobre Parla . 
> Brnxcllas 
» . Nova-York 
• Gênova. 
» Lfsbrta 
Cheque» 

Paris aobre Itália 
Ps ris sobre Hos-

paniia 
Paris sobre Bur-
llm 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 167i 4 l/S •/. 

lí«9 4 •/. 
1696 6 •/. 

Fundlng 6 
I V . OíBta de Mi-

nss . , . , 
rremio de ouro 
Buenos-Aires. . . 
Cambio teta 

Londres 
fiucnoa-Alres. . . 

3 •/. 
t f 

* V. 
2 l![16a 2 3(1 

2 3|l 1 . 

3 3(8 •!• 

25.13 i[2 
25.19 
4.87 8;8 

26.14 
«3 

100 

365.00 

123 1(4 

80 
76 l|4 
91 1,4 

102 

87 

127.30 

48 5(18 

25|Sa211|16 

S3/1 •!. 

J 1(2 •/• 

25.13 1(2 
25.18 1|2 
4.67 r..H 

26.16 
43 

99 15(16 

SC4.00 

123 1/4 

811 
76 
91 

1 0 3 ( 4 
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t8 sj te 
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Era em 1890. Circurastancia» 
c s p e c i a c s obr igaram-me a t raba-
lhar, cm casa e no cscriptorio fo-
rense, (|ii:\torzr horas por dia. 

Morava eu cm Villa Jlathias. 
D a j a n c i l a (lc m i n h a Halinl ia d c 
I r n b a l l i o eram o b r i g a t ó r i a s a vis-
ta & a audição de uin CBpectaculo 
excessivamente incominodo: o 
fundo dc tim quintal onde o meu 
v i z i n h o t i m i n g l c z d e c a b c l l e i r a 
poutuda c casado com uma in 
g le / .a i j u c t inha cara dc papel 
mata-borrão -acor ren ta ra u m ca 
chorro perd iguel ro que ladrava 
e (;ania das seis horas da manhã 
as di tas da t a rde . 

F i z - m e a f J P e s e n t a r ao v i z i n h o 
ExpUquei-llie c m mau inglez as 
minhas más condições financei-
ras. Pedi-lhe que soltasse o ca-
chorro, deixando ass im dc per-
t u r b a r a regularidade do meu 
esforço na lueta peia vida.' Soube 
que e l l e era tory\ pa ra acari 
cial-o, em conversação no bomle, 
manifestei-me varias vezes con-
t ra O l a d s t o n e , a quem qualifi 
quei energicamente de zebra e 
t ra tante . Propuz-llie a compra do 
apr is ionado cachorro. Aconselhei 
o a que en t rasse pa ra alguma 
sociedade protectora de animaes, 
promptif icando-me a pagar as 
mensal idades e inetade da joia. 
Perguntei-lhe se era surdo, c of-
fereci-lhe real isar , á minha custa, 
o curat ivo da moléstia. Pedi, ro-
guei, instei, humilhei-me. 

A nada o bruto se moveu ! Que 
o cachorro era delle, que a casa 
era delle, que bó á noite soltaria 
o animal etc., replicou-me sem-
pre, desdenhosamente , empurran-
do o s l a b i o a pa ra a t rente, em 
fôrma do bico. 

Quinze dias durou o meu mar-
tyrio. Meus a r t igos separat is tas 
n o Diário Popular s o f f r e r a m 
inesperada in te r rupção . Tive do 
ir ao Jury defender um cliente, 
e perdi a cansa. Desesperado, li 
dons artigos do gr. Eunapio Dei-
ró. E o cSo a ganir ! E o inglez 
cada vez mais teimoso! E minha 
vida dependente do cachorro do 
ing lez ! • 

- Ba«ta ! exclamei resolutamen-
te, ao décimo quin to dia, contan-
do e guardando no bolso a som-
ma de duzentos mil réis, que re-
solvera e m p r e g a r pa ra obter a 
minha l iberdade de t rabalho. E 

ht A rua, em demanda do aea-
so, do aeaso, que t o melhor 
collaborador dos desenredo», o 
mais fiel a m i g o das « K n a ç õ e s ir-
f W i u v e l * . 

Encontrei-o logo á primeira 
>m u m 

cotovello n com o direi to a tocar 
um realejo de meia edade. Víl-o 
• amal-o, foi ob ra de um mo-
mento. Rápida, a nossa conver-
sação terminou assim : 

—Estamos, pois, de a ccô rdo : 
dc todas as musicas que você 
tocou, a mais feia 6 essa primei-
ra parte do Orpheu nos Infer-
nos. Escolho essa. Quanto ganha 
você por dia ? 

—Cinco, «eis inil réis; ás ve-
zes, um pouco mais. 

—Dou-lhe vinte mil réis por 
dia, casa, comida, roupa; serve ? 

—E cama ? 
—Não. Você não dorme, cm-

quanto estiver ao meu serviço; 
quando muito, poderá cochilar ao 
lado do r c a l o j o , sendo então sub-
st i tuído por um ou dous italiani-
nhos que contratará e pagará. 

E ás 6 horas, começou a exe-
cução do meu plano. 

O alpendre, onde o homem do 
realejo tocou durante toda a noi-
te a primeira parte do Orpheu, 
ficava defronte do quar to dc dor-
mir do vizinho casal inglez. De 
m a n h ã , quando o inglez tomou o 
bonde e veiu para a cidade, o 
realejo, o italiano inanetn, os 
dou» italianinhos subsidiários e 
a primeira pa r t e do Orpheu o 
acompanharam, ás carreiras, es-
tacionando todos á porta da casa 
de tíommercio, onde o dono tio 
cachorro era guarda-livro?. Ahi, 
a musica continuou ate ás 10 ho-
ras. Mas o inglez, tomando lo-
gnr no bonde de Villa Mathias, 
cogitou do almoço, teve como 
aperilivo a primeira par te do 
Orpheu nos Infernos, t o r tu rado 
pelo mesmo realejo que, desd<* a 
vespera, se lhe i rmanara á oxis-
tencia. 

Almoçou Orpheu , voltou á ci-
dade com Orpheu, trabalhou nté 
ás 4 horas com Orpheu, jantou 
Orpheu. O italiano era incança-
vel. O rcalojo lambem . Orpheu 
t a m b é m . 

Venci. Triumphci . 
A's oito h o r a s da noite, o ' in -

glcz procurou-me. Vinha tctrico. 
Cumprimentou-me. Entregou-me 
o .cachorro., tentando com unj. 
ges to e n g u l o f i o f s ignificar que 
m 'o dava dc presente . Xo dia se-
guinte, mudou de casa. Na sema-
na seguinte, mudou dc emprego. 
M u d o u - s e p a r a a A u s t r á l i a , n o 
mcz seguinte. Provavelmente , no 
anno seguinte, mudou desta para 
melhor vida. 

Não, não lia quem possa re-
sistir e te rnamente á mesma mu-
sica ! 

X 

O Congresso da I . i v o n r a e n -
cerrou as suas sessões. Unanime-
mente foram, votadns r.i; seguin-
tes idías : 

1*—A lavoura está cm crise. 
2* - O governo deve providen-

ciar para que cesse st crise. 
3»—-Convém redigir uma repre-

sentação ao governo dizendo isso 
mesmo. 

B a s t a ! 
Ha qua t ro annos já estamos 

ouvir o realejo da lavoura a to-
car a mesma aria: a aria das pro-
videncias do governo. 

Hasta ! essa musica é f raca: to-
quo a lavoura uma peça mais 
forte. O inglez soltou o cachorro. 
A lavoura solte o medo. Se não 
t e m c o r a g e m pa ra d e r r i b a r a R e -
publica, se está disposta a lison-
jeardia e noite o governo, agueii-
!c-se na posição que escolheu. 
Não nos aborreça, dc tres em 
t r e s me/.es, com lamúrias o quei-
xumes. Não nos obrigue a jurar 
que a crise existe mais no cara-
cter do lavrador do que nas cir-
cunstancias da lavoura. 

O Correio Paulistano, u m d o s 
tres ó rgãos officiaes do governo, 
levou o seu pouco caso pelo Con-
gresso da Lavoura a ponto dc 
nem lhe noticiar ns sessões e de-
liberações. E a lavoura a perma-
necer presa á Republica como o 
cachorro do inglez & corrente de 
que eu o libertei! 

Soluços não destroem desgra-
ças. 

Com missões e representações 
n ã o e n d i r e i t a m f i n a n ç a s . 

Discursos não pagam dividas. 
Quem 6 perseguido pela injus-

tiça da sorte, l u e t a : não geme . 
Sc geme, pordo o seu teinpo e 
toma tempo aos outro». 

Durante a Monarchiu, a nossa 
lavoura sabia ser paulista, o nos-
so governo sabia ser brasileiro. 
O cachorro do inglez gemia, mas 
a lavoura sabia iibertal-o... e li-
bertar-se. 

ütos - 1 9 0 3 . 
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rJi 
Pelo expresso do Rio, c h e f i r a n hos-

tem, ils 8 horas da noite, a esta capita», 
oi exmoa. «r*. d . Joaquim Arcoverda áe 
Albuquerque Cavalcanti, arcebispo 
Rio de Janeiro, e d. Antônio Xisto Al 
bispo do Marauhio. 

Na estaçlo do Norte, aguardavam 
doua lllustrci prelados varioa r< 
t ante» do cabido, do clara regalar a M-
colar e commlssflea de loc iedadu 
glosai. 

A recepção não foi revestida ds 
brilhantismo por teram sido distribnl' 
pelo cabido convites era que conitav, 
vinda dos dignos hospedei pelo noet 
chegado hontem. 

S. exes. foram condnzidoa em lanttu 
para o convento dos missionárias do 8. 
Coraçüo de Maria. 

Hoje, ás 0 horas dn manhã, embarca-
rão para Ytii, onde v i o assistir á feata 
do Collegio de 81o Luiz, em honra fio 
respectivo padroeiro. 

Em companhia dos dignos pre!i 
seguirá monsenhor Manoel Vicenla 
Silva, rlgittio capitular. 

'1 
ibnl&s 

v*.,' a 

" T 

l 

Io |>a 

n i s to 
:nti?a 
inirfiss 

>11. c p -

O s r . dr. Manoel (iorcstlsga, inioU 
plenipotcnciario da Republica Argentii 
ilcsceu hontem, ás 6 horas e '20 niiau/ 

da ni:inlil, para a cidade de Santos, 
foi empossar o sr . ('lysses nartholi, i 
snl geral d.t Argentina naquella cid 

S. exc. 1 egressos á noite. 
Hoje, s . e rc . partirá pelo prh 

trem para a cidsdc de Clnnpinas, 
vifciliirá, altlm de vario* estabelecimen' 
pnbl: -is, a fazenda do propriedade i 
d. Anna Aranlil. 

Realiss-se liojo, á 1 liorn da tardi 
aFiemblla geral de accloiilstas da cai 
ra li.vpothecaria do Banco de Oredjto 
R:al, para loniar conhecimento da renun-
cia apresentada pelos directores, s r . «-«• 
sclbeiro Duarte Rodrigues, d r . Dlno B»t-
no, d r . Pedro Vicente, o major Oliveira 
S<--rpj, c proceder í eleição dos seusiub-
stilutoa. , 

A uascmbKa tomará conhecimento dai 
contas do ar.ns social findo e elegera a 
commisiáo lisr«l e r e s p e t i v o s supplen-
tes que titn de funcciouar no corrcatc 
anno. 

I'or «e i ra tar de convocação, a «.i-
scinbliia resolverá com qu.ilqu-r numero 
dc accioifisUs. 

O governo deste Estado vai remi 
por intermédio do cônsul da Su :cia. 
Santos, varias caixas contendo amostl 
da café, com dcsttuo ás assactiçoi» cou 
luerciacs duqualle pai/.. 

Acompni:haiu as referidas atuostrnt 'Al-
guns da<lus estatísticos e aa vanta^ 
ii up o,'(»rece ...t-tc.In fmr i ' te 

Mtlas 

a:ita t u* 

Oa c t f a r r o s C&atel l&ea t-m nova 
annos^de gloriosa o priapera exlatancia. 

Consta ao Echt da Snl q m o inspe-
tor da Alfândega do RT5 Orando está 

«ciente de o a grande contrabando, contra 
• qnal está agindo sa fôrma da lei. 

—Foi remettido P»" • Ri* 0ran4e. 
" é ' 

Por intermedio do sr . barili) do Hio 
Branco ministro das Relações Kit- . r .ova 
o governo deste Estado vai remetter ao 
director do museu de Brr.n-.en varias 
amostras dc cafi1, madeiras, fmn.» o > u -
tros produetos da lavoura paulista. aHm 
de serem distribuídas ris diversas asso-
ciações coinnierciaes da AUcnianlia. 

, * » 

Completou liontein u seu -iíi° anrih -r-
Bario o Correio Paulistano, orgain do 
partido republicano de íi. Paulo. 

A'" co!!?ga apresentamos as nossas fe-
licitações por esse facto. 

Tor falia de processos prcpara>los, não 
se reallsoit a sepinda sessáu do Jury das 
comarcas dtí,S3o .'rimao c Uueluz . ' 

Koi nom°4do o sr . A lolpho Paullalla 
para-n targo do promotor, pubil o iulc 
ruio da cornara de C.ijurú. 

* * * 

Vo Pará telegrapham para o Vali: 
«Plácido dc LVstro oíli-,iou a Anauias 

Reis, commandauU do balalbil ) pa i f t u i -
c i Rio Urano , aqui organisado, iieí!a-
rando quo acecitava os serviços d<ale 
corpi j nlini de iproveital-os nas luclaaquc 
pioxiuiumentri sc vão ferir 1IJ Acre. 

Accreacenta o offieio quo o ajudfluM 
do cíicfe dai furças acreanas, (jite a. lyat-
mente so acha neita cidade, dirá em oo-
cas :áo devida o auxilio que tem de pres-
tar o batalhão. 

O comiuanda-ite Ananias convoron aa 
nessoas alistadas, afim de conimncji^r-
Ihes o officio n escolher 1UU praças, ijtie 
dovom opportunaincnte seguir pa r i o 
Acre.• 

O 1'crelxri» da Agrioultnra otficiait ao 
s r . cousnl da Argentina, agradecendo a 
cijmmmiicação qtie este fc/. de haver rias-
sumido as funeções de seu cargo a O 
capital. 

Obteve dons mezes de licença, em ( ro 
rogaçào, o sr . Beritardino Peixoto da 
Campos, juiz de Direito de Ta tuhv . 

A 
O Diário Officiai publicará hoje o «dl-

offir io de tal que |»"c em concurso 
contador e parlidor da comarca de 
Simão 

H o 

O conselho da emigraçlo italiana aca-
ba de approvar o projeoto qao lhe (oi 
apresentado de enviar ao Braail e á K«-
pnbürjL Argentina pessoas competentes 
para estudar os meios de melhorar as 
condições das respectivas colônias eai an-
tros paizes. 

O Ministério dos Xegocioa Extraagsi-
ros confiou tal missão, ua Arge.ntina, ao 
eommen iador Calabrini, inspsetor geral 
das escolas no extrsngeiro, e ao cavalhei-
ro Alexandre Piacentlni, ao qoal lionora-
rlamente se aggrega e sr . liadalá, n»e 
fará a viageui a sua custa . 

A missão tem por fim averiguar qoal 
a regiáo em qne melhores e mais fa-ci* 
resultados poderá dar o estabeltcimenlo 
de novas colonias italianas, rretegowlo 
aa mesmo tampo a s já estabelecidas; in-
dagar por que modo se podem proteger 
as familias dos agricultores italianos; Ijt-
fo rna r , por intermedio dos representan-
tes diplomático* e consulares da ItaHo. 
até que ponto o governo argentino «ata-
rá disposto * auxiliar a cohnisaçio ita-
liana. 

Esta eommiasKo deva ter já partido 
ara Buenos-Aires, a dentro de pei{co 
smpo ser i nomeada a sue ha 4e vir ao 

Brasil. 

Realizou-se hortem. com a presença ds 
13 senadores, a primeira sessío prepasa* 
toria do Senado estadoal. 

Hoje, çomeçarão aa seasíje» preparató-
rias da Cairara dos deputado* 

N'o dia I* do mez próximo, será iaatgl-
lad* o l.eagresso 

P r e f e i t u r a 
Foram hontera despachados os segalo 

tes requerimentos: 
Do Anna de Jesus Ferreira—Concedo 

o prazo ds 30 dias. 
De Ucrtrudes de Aranjo Jordlo—Con 

cedo o prazo de 60 dias. 
De d. Anna Rosa (juilhermina de Cas-

tro—Indeferido. 
De Rosa Vetta • Oiacoraa Costignani 

—Kim, am termos. 
De Tlieresa Casadlo—Sim. 
Do João Uagliardi—Sim, pagando o 

Imposto no prazo de cinco dlaa. 
De (jeiinaro Baaile, Manoel de Souza 

Rego, Manoel Mi randa -A ' Diractorla de 
Obras, para oa devidos fins. 

De J.. Ribeiro ic C . , Uiovanni Minldi 
e Antonio Mnlheiro*—Ao Thesouro, para 
os devidos fins. 

Da Sociedade Beneficente União dos Co 
cheiros—A reclamação sobre a proiiibtçio 
de transitarem vehiculos sem passageiros 
pelo centro ds cidade não tem proce-
dem ia, em vista da ultima portaria a 
respeito. Quanto aos abusos e violên-
cias, de que se queixsm oa reclamantes, 
por parte da fiscallsação do aerrlço de 
transportes, os factos devem aer trazi-
do* a} conhecimento da Prefeitura, para 
que esta possa providenciar como con-
vier. 

—Acham se approvadas, na Dircctorie 
de Obras Municlpnes, é rua do Commcr-
cio, ii. 10. as plantas apresentadas pelos 
srs Francisco La Cave, Aristides Rdssi. 
João Neves, Joaqnim .Marques, Ria i (t 
Brcnni, Francisco MaUrobesto c Américo 
Alves Vieira. 

Devem comparecer na mesma reparti-
rão, para esclarecimentos, os s rs . Fran-
cisco (,'asbniro, Rodotpho Wacbenschalt, 
Clao ilno F. Joaquim o José Dernardir.o 
de Qn-iroga, 

—O sr . prefeito municipal solicitou 
do sr secretario da Agricultura a oollo-
«içáo de com! ustores de gaz na rnnVis-
c ind í do fiio Branco, entre a s rna sTym-
biras e Ypiranga. 

—A Direcloria do Obras Munieipacs 
foi aactorlsada a dispeuder até á quan-
tia de U:0;i0S80S, eom a suppressão das 
sarg-tas cobertas existentes nos cruza-
mentos da rua do S . João. 

—Foram determinados os seguinte» pa-
gamentos: de 0:li»7íi88í». a Aurélio Laitcia-
rini, e dc IK)79#f>fiO, a llernardo Mnrelli. 

N ã o h a no Brasil inteiro, quem não 
conheça os Cigarros Castellõcs. 

Escreve a Kcurta : 
• O marechal Argollo, depois que vol-

tou do palácio, ond-: foi coufrrcnciar com 
o sr . presidente J a Re|nb!ira, mandou 
traiis.uittir um telegramma ao commau-
dsnto do 0" districto militar, general Ro-
drigues Salles, dando-llie ordens no f>n-
tido dc providenciar dc modo a que uito 
haja perturbação da ordem, á vista da 
alt i tude agg ro í iva dos dons grupos que 
se acha ir. em hostilidade. 

Parece que alguma cotisa dc unormal 
ss está passando no Estado do Rio 
Uraude do Sul.» 

Em Montevidéo. ^ctiva so a organisa-
,.3o da Una dr Ia jiaz, na qual os com-
merciantrs cooperarão para evitar as lu-
ctas civis. 

Pe*!as Secretarias do Estado f o r a ^ re-
quisitados os .seguintes i a jamentos : 

Agricultura 
De 30M. á Caniara Municipal de Pi-

rojú: de Í'M, a Llfhl and Foteer, 
dc -!:'Jli;S. ao engenheiro Antonio C. 
Melehert; dc '.1278T47. á Cantara Munici-
pal de T.uibatè: de 2l05!Ht«, :i Câmara 
Municipal de Monto Alto: de CCXl*, a Joio 
Bricola; de !KJ»>. a Espíndola, Siqueira fc 
t \ : de l í « . a Vannrden fc C . : de 01$, 
a Antonio C. Mcleherl; de á t í i . a A. 
Lcssv dc 0:71:^^025 á Companhia Me-
cani a •- dc a Segefredo Fagun-
des; do MC*, a Carmo Malatesta; de 
•I56SS70, n FrancisQO Gonçalves; de 
ÜMiJYX), a Francisco Amaro: de réis 
i : \ M t , á Companhia Lupton; de .HK)í, 
a Ar.na Ferreira dn Costa; de 0*9. a Mi-
£11-1 I;os-,' de tÓTs, a Joscpli Irnrrd: 
de IHW, a Riskallnh Jorge; de ai:iS10l', a 
IrnarJ (t C; dn 272S440, a PnulinO A. 
Pereira ít Irmão; de - J I I ^ W , a Ernesto 
do Castro & C.; d.i a Bernardo 
Morclli; de l:(ljtt<.Vsi, á íijhl and 
JHoirci" do IfcOS, n Companhia I.uptcn; 
de :59:»;s.jí), á Companliia Mccbanica: de 
i;zO»i:5íl. a João Wilhocfl; -do 2>iS . » 
Ignacio Feliriano ' ít.rn-s : dc a 
Espíndola, Siqueira & C. ; de 30.">9, s 
Paulino Pereira íi Irmão; do WW, a 
José Beucdicto de Araújo. 

Jn.ilif.a 
Do ^.iWOíjS.a José Meirelles; de 1 f!>—-7 

íio alferes Joaquim Coutinbo úa 1 onaeca 
Vieira. 

O s e i f f a r / s s * C a à t e l l õ e a . d ' s i e 
seu inltl.', náo deixaram da agradar oa 
seus apreciadores. 

P 2 L 0 NOSSO ESTADO 

S o i i l o a 

Reuniu-se nnte-bontem a comiuissão d 
tarifas da Alfândega o deu parecer sobre 
as «eguiute* questões: 

N. —H. Ernesto íiuimaráes, pedin 
do clnstlficaçito. 

Dcvisáo: Amostras n. 1—sinetas com 
cabo de osso e semelhantes, taxa 8$, do 
a r t . 1018, e n. '.'; cabos de madeira pa-
ra ferramentas luindas, taxa 1$, do a r t . 
352. 

X. 3J7—Gustavo Guetze despachos 
pela nota 'J133I, do corrente, leques de 
papeis com varetas de madeira simples 
—isxa 'JtiiU por dúzia, dn a r t . 10Õ7. 

Decisão: Leques de papeis eom varetas 
de madeira pintada, taxa 0$ por dúzia, 
do mesmo artigo. 

N. 328—Gustavo <;u«ize, pedindo elas-
sificaçio. 

Decisão: Obras impressas de uma uj 
cõr, taxa 4S por kilo, ilo art igo K1U. 

X. 3211—Dion k C. despacaaram pela 
nota 21107, do corrente, ácido clilorhy-
drico. por assemelhaçlo, taxa 120 réis, do 
s r t . 178. 

Decisão: Prodacto cliimieo não classifi-
cado ad valorem—5o do a r t . 328 da 
tarifa ácido flnoriiydrieo. 

— Os lisbitantes da ciJade de São Vi-
cente vão dirigir ao presidenta da Câma-
ra Municipal uma repie*entação pedindo ane não seja concedida a demissão 

o cargo do intendente, nem a renuncia 
de vereador, apresentadas pe.o sr. Liuia 
Machado. 

—Feram iniciadas ante-hontem pelo 
s r . snpplente do juiz federal, nesta cida-
de, as diligencias mareadas para o tum-

inento da precatória requerida nessa 
útal, por aquelle jarz, na acção nua a 
upanhia de navegação Scrtiç» Marí-

timo Joaquim 'iurcia move contra os 
>. E, Johnston k C. 
a t iveram preeentrs os advogados das 

parles, s r . d r . Manoel Galeão Carvalha], 
pelo Scrciço Marítimo, e s r . dr . João 
Freire Jaaior, pelos srs. E . Johnston & 

K C< 

C a m p i n a s 

| impau l i i a Paulista mandou dar co-
meço aa abras no corrego proximo a 

ler estabelecido um 
reservatório dsgua para o abaateclm.nto 
da* locomotivas daqucUa via íerrea. 

—E' esperado hoje, nesta cidade, a 
uiüWre s r . d r . MariSsl Oorostiaga, mi-
nistto argçi.tioo 

—X» tãzcada d* s r . Arthar Fartado, 
M «Deoiuraáo boiando no Atibaia am 

1 

A m p a r o 
O sr . Francisco de Assis Prado fez ao 

hospital Anua Cintra o importante do-
nativo de cem acções integralisadas ds 
Companhia Mogyana, com o respectivo 
dividendo do pre*cnte semestre Com-
pletando o beiloeacto de philanthropla, o 
mesmo sr . offerecen 200>000 ao Grê-
mio -Carlos Ferreira* e 73$ A «Crni 
Treta». 

I M n d a t i i o n b a n ( | n h a 

Acompanhado de sna exma. familla, 
chegou a cata cidade, pelo trem noclorno 
de 2* feira, o s r . dr . Frederico do Nas-
cimento Pereira, sendo rccebido na esta-
ção da estrada de ferro por grande nu-
mero de seus amigos, precedidos da cor-
poração musical Se/o de Setembro, sendo 
inoito acclsmado o illustre medico. 

—Completou hontem o seu 4 o annl-
versario de publicação a Qttcta Scmu-
Hat. Felicita n:oI-a. 

—O sr. Luiz Francisco Correia Gui-
marães offereceu, no dia 24 do corrente, 
um abundante almoço aos presos da ca-
deia desta cidade, cumprindo assim o 
voto religioso que havia feito. Nesse 
dia, ás 12 horas era ponto, sahiu da re-
aldcncia do sr . Guimarães um prostito 
compoato de oito scnboritas, oito crean-
ças. diversos senhores e a corporaçia 
musicai Sete de Setembro, precedidos 
de um filliinho Io ar. Luiz Francisco 
Correia Guimarães, vestido de 8 . João, 
com o seu carneirinho ao lado, condu-
zindo a refeição destinsda aos presas. 

I l a t i h a 
Por falia de ecmparecimnito dos srs. 

lavradores, não se reatisou no domingo 
ultimo, como estava annuneiado, a reu-
nião para t ra tar dos interesses da la-
voura. 

S i o J u k é « l o s C a m p o s 

Do correspondente, em data de 25 : 
• Chegou a- esta cidade a companhia 

tauromacbi, a sob a direcçSo do s r . Do-
mingos Valdspeakas, devendo, segundo 
nos consta, fazer sua cairia ua próxima 
semana. 

—Foi apres ' itnda unia indicação na pe-
núltima sessão da nossa Camara Munici-
pal, pelo vereador João Curaino, pedin-
do a constru .,1o dc nm carro fúnebre. 

Em dia usslo, foi deixada a referida 
indicação para a próxima sessão. 

I-.' de esperar so qne a Camara tome 
em consideração a indicação referida, por 
ser ella Je urgente necessidade. 

—Acha-se restabelecido dos seus in-
comiuodos o nosso distiucto parodio, co-
nego Oliveira Lima. 

— O lar do sr . João Gonçalves Júnior 
acha-se enriquecido com o nascimento de 
sua primeira fiiiiinba. 

—O nosso amigo Algiro I.ebrão con-
struin um balão enorme, para subir no 
próximo domingo, véspera de S«1o Pe-
dro. 

—Existem em tratamento, na Santa 
Cesa desta cidade, 0 enfermos, sendo 0 
lioincns c 3 mulheres. 

- F e z anr.os r.o dia 21 do corrente a 
e.xmr,. sra. d . MarU Ricardo Dellias. 
viuva do saudoso major Cassiano Ri-
cardo . 

—F.m goso do férias, acha-se nesta ci-
dade o nossa prezado amigo e conterrâ-
neo professor Uttinio Leite Mncludo. 

— Foram inuito festeja los nesta cidade a 
vespera c o dia do evangelista São João. 

—Faz annos amanhã o capitão Lucas 
Evangelista de Salles. 

—Domingo, vespera de São Pedro, 
a Sociedade Dançante e LU ter aria 
Joscen*r promove um grande baile, na 
residem ia do- sr . Autero de Paula Ma-
dnrelra. 

- O - sr. Manoel Portes de Araújo, 
quando voltava eoin o seu carro de pra-
ça da estação da estrada de ferro, cabln 
da bolça, por ter ido o carro de encon-
tro a um pedaço de pau que se achava 
no largo da cadeia. 

Dessa quê ia r sultou ficar o referido 
coclieiro contundido. 

— Esteve ligeiramente enfermo o dr . 
Tancredo Piita Pinheiro, juiz de Direito 
desta comarca. 

S ü o 3 0 0 1'éin bem empregados, que 
se dão por uni maço de Cigarros Castel-
lõcs, 

D E P O R T U G A L 

F.in 

Liabõa, 7 de jnnho. 

oüliea é cada vez maior a confu-
são. Como lhes disse, o sr. Arroyo, an-
tigo ministro regeuerador, que oceupon 
a pasta los Estrangeiros nesta situação. 
teiiJo sido, ha poneo, elevado ao parla-
to, estreou si: tia Camara alta com utn 
discurso bosiil ao sr . presidente do Con-
selho. Voltando a falar, fez referenúus 
desagradáveis a propoi.to dos inciden-
tes a que deu cansa a viogera da rainha 
sr.i. d. Amélia. Ultimamente, fez aunnu 
ciar quo ia pro-inzir novo discurso que 
havir. de proferir escandaln, o já o es-
tava produzindo, por se indicarem 
pontos de que s. ex-'. se ia occupar 
as pessoas e entidades qne estavam 
intenção de visar. Pois. tal discurso 
não se faz. O sr . José Lneiaao. chefe 
do partido progressista, invocando a sua 
eàadc, a sua situação e as suas relações 
peaaoaes, procurou o sr . Arroyo, para o 
dissuadir dc falar, e conseguiu-o. ficando 
combinado que s exc. abandonaria por 
esta sr-são os trabsllios parlamentares. 
Esta intervenção do sr . José Lnclano, 
quo sc tornou conhecida por uma noticia 
pormenorisada e, ao que parece, «ofíl-
ciai», d'(> yori<'adc9, tem s i lo muito 
commenlada. Como resultado, attribuem-
se ao ar. Arroyo os mais extranlios pro-
positos. avoluma-se a importância das 
revelações qtte s . exe. desejava fazer e 
imaginam-se coushs extraordinárias para 
explicar a sua ntlitude. 

Mss lia mais: o sr . Alpoim esfalfa-sc 
por convencer toda a gente de que o 
partido progressista está indo mnito bem, 
sem nma unira divergência de opinião, r 
eombste intramiiirnlemente o governo 

Pois se de tal intransigência todís os 
dias se vêm claros symptomas. vai-se 
manifestando a divisão, em que lhes tenho 
falado, entre guarda-nova e guarda-ve-
Iha. 

Nesta, estão elementos antigos do par-
tido progressista, vultos Importantes 
narti-iarios ieaes, d* grande valor intel-
Isetual e moral. Pois náo escondem o seu 
desanimo em presença do setuai e-tado 
de comas. Ainda ha dous on tres dias, o 
sr . dr . J . Frederico Loranjo, um dos 
boineus de mais respeito e auetoridade do 
partido, fez, na Camara dos paris, nm 
discurso qao fez sensação. Apreciou com 
severidade a gerencia financeira do Esta 
do e falta de contabilidade regular, de-
rivando para considerações extremamen-
te dci/aroraceis para o prestigia e con-
tolidae/lo doa partido* existentes. So-
tc-ae que ceguem a mesma orientação os 
srs. Kdaerdo José Coelho, Sebastião Tei-
les. Francisco José de Medeiros etc. > 
é sõ a pe<ba do [ranqaiumo Dentro 
doa arraiaes progressistas, opera-se nm 
salatar movimento do* moderada. 

—O ar. dr. Burnay. não obstante o em-
presHmo do* i s .ooó contos ter «ido re-
solvido para • Estado se l irrar das (ar-
ras da Companhia dos Tabaco*, lá ac t i 
pelo exfrangeiro, occupando-se officinl 
mente do assuinpto. O ar. ministro da 
Fazenda declaro» ter já propostas 

—Foi extremaneate sympatbica * fes 
ia que a Sociedade de O a s g r a f U * ha 
• " de offare-

sea conselheiro Barbosa du Boeage, era 
aáo aolenne presidida por el-rei. 

Foi uma ceremonl* deveras Imponente 
e oigna do professor illustre, do sábio 
inaigne, do estadista c diplomata diatin 
ctiasimo q u e . . . foi Barboaa dn Bocage, 
para que, boje, em avançada edade, 
encontra cego eate venerando homem de 
adenda, que é, coiuo bem disse o sr. Fer-
reira do Amaral, «uni grande coração, 
uma grande alms, nm grande homem». 

Fez o elogio, num primoroso discurso, 
o sr . dr Eduardo Burnay. Foi commo-
vente a entrega ds medalha por el-rei, 
que acompanhou o acto de palavras af-
fectnasas e dc justa admiração pelo sa-
ber, pelo caracter e pelos serviços do sr . 
conselheiro Bocage. 

Quando o presidenle da Sociedade, 
agradecendo a precença de SS. MM , 
felicitou a rainha, sra . d . Amélia pelo 
seu regresso, a assistência, que era se-
lecta e numerosíssima, rompeu numa ca-
lorosa manifealação de sympalliia a B. 
M., que valor especial teve, por ser con-
tra a etiqueta, 

—O estado de efferveacencla em que 
se encontram o* snimos no Porto, deu 
causa a ura incidente devéras lamentá-
vel. Foi o caso qne alguns padres da 
Congregação dos Irmãos Marlstas, ex-

Eulsos de França c de passagem para 
rasil, foram apupados peta multidão, 

Í|ue llus arremessava prujecteis sujos 
ntervciu a policia para proteger aquei-

les sacerdotes. 
—Foi encontrado enforcado, na quiula 

da Barbaçssa, de que era caseiro, Gui-
lherme -José Soares. 

A quinta é sltu ida em Chellas. 
—O dia de houtem foi de verdadeira 

Sloria para o grande earicaturista Bor 
alio Pinheiro, l oi-lhe offcrecldo, por um 

grupo dc admiradores, um precioso a l 
bula de cf rca de 300 folhas, com a colla-
boraçito de homens de lettras, desenhado-
res e compositores innsicaes. Depois, rea-
lisou-sc um banquete ns saia do theatro />. 
Maria, em honra do eminente art ista, a 
uue conccrrcu tado o quo ha de mais 
aistineto nas silencias, nas artes e nas 
iettras, náo faltando representantes do 
eominercio e da industria. Presidiu o sr. 
Brito Aranha e, nfõra esto venerando 
jornalista, discursaram os s i s . Magalhães 
Lima, ein nome da coinmiisão promotora 
do banquete, visconde dc Atteongnia, co-
mo inspector da Academia e presidente 
da Sociedade de Bellss Artes, José An-
tônio dc Freitas, qne fulon eloqüentemen-
te pela imprensa brasileira, caricaturisla 
Francisco Teixeira, Henrique Taveira, da 
Associação Industriai, J . Pinheiro de 
Mello, da Associação Commercisl dos Lo-
gistas, Abílio Botelho, pela Associação 
da Imprensa, e Jayme Yictor. Encerrada 
a série de brindes officine*, fez-ee ouvir, 
nnm improviso, belto ua inspiração, coma 
grande no conceito, que deslumbrou o 
anditorlo. o grande orador—conselheiro 
Antonio Cândido. Eioqucntissimo, como 
sempre, mereceu dos que o ouviram uma 
exlrnovdinaria ovação. 

—A gréve dos tecelües do Porto está as -
sumindo proporções de grande gravidade. 
São 20.000 operários sem trabalho e a 
braços pela fome, de qne os não pôde 
afastar a caridade dos portuenses. 

A gréve inantém-ae com uma energia 
e firmeza notáveis, tendo sido, por ora, 
baldados todos os esforços do governa-
dor civil para se chegnr a uma solução 
dii(i.a. Os operários estáo intransigentes, 
náo os satisfazendo aa concessões aos In-
dustriae", que se prornptificam a pagar 
pelas tabellas mais altas, conservando, 
porém, cada um os seus preços, desdo 
que sejam os mais altos, neste, ou na-
qnelle trabalho. 

Já se deram manifestações tumultuosas 
e a intervenção da força. 

O governo inandou para o Porlo um 
navio de guerra o mostra-se preoccupado 
com a gréve. 

—Na cidade d Evora, a histórica ca-
pital do Aleintejo. realisou-se, inaugurada 
por 8 . M. el-rei, unia exposição pc*. 
cuaria, que, peia quantidade, qualidade e 
variedade dos exemplares cipostos, foi 
um dos mais bellos ccrtamrns que se 
têm realisado no nosso paiz. tanto mais 
que era muito restricta a área terr i to-
rial a que se drcamscrcven. 

A exposição canina era uma das mais 
importantes. 

—Em Mirandella, u:na megera de no-
ine Adelaide praticou o crimc de infan-
ticidio mais repugnante de que temos 
conhecimento. No sitio da 1 raga dos 
Peianus, asphixicu seu próprio filho com 
aa mãos e uni chalé e depois de dar 
tempo a qne o cadsvcr arrefecesse, cor 
tou-llie a cabeça e esquartejou-o era iu-
nuiueros bocados, alguns dos quacs ia 
deitando ao rio. Com o resto embrulha-
da em farrapos, atravessou a villa, en-
terrou a cabeça nnm pinhal e, a seguir, 
foi deilar a uma ribeira os bocados que 
lhe licaram. Os tristes reslos túm sido 
eueonlraJos nas buscas feitas, faltando, 
porém, os pés, mãos c braços. O mun-
stro pretendeu a principio desnortear as 
auctoridaücs, n u s depressa sc resolveu 
confessar, cvnicamest*, a horrorosa ver-
dade 

—Xa Penitenciaria, uni preso, que na 
su l celta trabalhava no officio de sapa-
teiro, tentou evaJir-se, havendo transfor-
mada nina faca sobreselcnte, quo conse-
guiu esconder, num pequeno serrote, com 
que to los os dias ia cortaudo o grosso 
virão que liie guarnecia a jauella, tra 
bailio a qne se dedicava, einqnanto oi 
guardas passavam visita ás cellas, por-
que se produzia bastante barulho. Pre 
parava também o disfarce com que pre-
tendia sahir do estabelecimento. 

Tinha já um bigode feito de todos os 
bpeadiniios de felpa de sapatos de senho-
ra que lhe sobravjm e que pegava com 
seral. Com boeadinhos de sola ligados 
uns aos outros, arranjou as abas de nm 
chapéo, fazendo a 'copa de pedaços de 
papelão, que pintou tuni graxa, de fôrma 
que só falta o tempo. Descoberta a ten-
tativa, foi para «o segredo», em logar de 
ir para a rua. 

—Foi approva io o projeoto de lei apre-
sentado pelo deputado sr Terra Viauoa, 
concedendo isenção de franquia postal á 
Sociedade de Geograpltia. 

—Os frauquiotun, ou regenei adores li-
berara. estão sento tão discutidos que de 
tudo quanto lhes diz respeito se oc upa 
largamente e eor.i desusada insistência a 
imprensa politica. 

Fltimamente. deu-se n.n facto que tem 
dado assumpto a esliradea artigos e a 
varias cartas, que têm algo de interessan-
te e produziu certa impressão, pela qua-
lidade da pessõa a quem principalmente 
interessa. 

Os Jornael do sr . João Franco publi-
caram os nomes dos Individnos que se 
inscreveram e r l o s s inscrevendo comoso-
eios do Centro, qne ha poneo inaugura-
ram ruidosamente, no Chiado. Entre el-
les veio o do s r . conego João Gonçalves 
Nanes Duarte, prior do Beato. O r a , p a » -
íor/o» diar, este cavalheiro veio declarar 
em carta dirigida a s sr . deputado Oli-
veira Mattos, logo publicada nos jornaes 
progressistas, que nao «nctorfsara peesâa 
alguma a ins r-.vet-o e, ao contrario, es-
tava, incondicionalmente, no partido- p r v 
gressWa. Mss. o curioso é qu», era res-
posta, os partidsrie* to sr Jo io Fran-
co v 'm asseverar que o*r .coneg* Duar-
te foi in*eripU no Centro por * ped i r 
nnm rsrtão sen. qne esortsven a lapw.em 
plena Arcada, desata de Ustemmhsa: pa-
ra s entregar ao sr . visconde óe Idaahs, 
que não se prestara s fazer a apreses-
taçâo do novo soclo, por timples pedido 
verba! deste 

t Canttnia 

B i g e c t t w 
E' de resultados • 

T E L E G R A M M A S 

forfça especial to Ctmmtrcla 
de São Paulo 

I W T 

itio, as 
Federal ju lgsr l 
petição de. lia-

a favor da d r . 

O Supremo Tribunal 
na sessão de amanhã a 
bent-corpus Impetrada 
Irineu Machado. 

Senado. 
Presidência do sr . Aiíonso Penn*. 
Foi lido o parecer unanime da C O B < 

missão verlfleadoi-a de poderei, relativo 
á eleição de senador pelo distrleto feds-
ral, apresentando o seguinte resultado : 

Lauro Sobro, 8408 votos; conselheiro 
Andrade Figoeiro, 8107: Lopes Trovão 
3081. 

O sr Affonso Penns, em breve discur-
so, disse que deveria em primeiro logar 
Íirlglr comprimentos ao Senado e qns 
conta com a sua cooperação para auxi» 
lial-o a respeitar fielmente o regimento. 
Terminou declarando ser respeitador s l» . 
cera das prcrogstivas parlamentares. 
Ein seguida, foi levantada a sessão. 

Camara. 
Lida e approvada a neta, passou-se s o 

expediente, que constou apenas de pedi-
dos de credito o do requerimento, d* 
Olvmpio Conto solicitando uma pensão. 

Na ordem do dia, foi encerrada s e a 
debafe a I* discussão do projecto sobre 
a mudança da Escola Militar do Ris 
Pardo para a cidade de Porto Alegre. 

Em seguida, entrou em discussão o pro-
jecto da reforma eleitoral, orando o s r . 
Enéas Martins, que é de parecer que i 
ref, >rma precisa ser feita com o maios 
cuidado, sem o afogadilho qne se obser-
va num* discussão única. 

O orador lembrou a conveniência do 
adiamento do debate, nou:audo-se uma 
commisslo especial de sete membros, pa-
ra estudar os projectos substitutivos e as 
emendas existentes, ptopondo entfio um 
substitutivo novo que contenha, mais Ou, 
ineuos, o pensamento predon.inanto na 
Camara. 

Nesse sentido apresentou uin requeri-
mento que, posto a votos, foi approvado, 
fccndo nomeada a scguiulo commissAo. 
Enéas Martins, Galeão Carvalhal, Tava . 
res I.yra, Germano lf&s^icher, Elpidto 
de Figueiredo, Pandiá Calogeras, Augns-
to de Freitas e Anisio de Abreo. Es t* 
commissão apresentará dentro de 15 diaa 
o seu parecer. 

Era seguida, foi votado, era 2* dlsctUL 
são, o projecto sobro a pr-rogação d a 
diet&dura municipal ctorcida pelo actual 
prefeito, dando o Seguiute,re«ijiuao : e i 
votos a favor e lí» contra, ^ r i f i c a n d o -
so então liaver numero para votaçio, o 
sr Bricio Filho requereu que t e proce-
desse á chamada, sendo afinal o proje-
ito approvado por 90 votos contra 21 . 
Os srs. Bricio Filho c Sá Freire flzeraid 
a declaração de que votaram contra <* 
projecto que estava em poder do sr . AJ» 
varo de Carvalho. 

Foram também approvado*, em 2* di*« 
eussão, os seguintes projectos: abrindo 
o credito de 2 mil contos ao iniuistecU 
da Gnerra, para oceorrer ás despesas do 
mobilisação de forçts para o Acre; e o 
que regula os casos dc desapropriações. 
Para t ra tar deste ultimo projecto, reuuluf 
su a comniissão dc Legislação e Justiça, 
qas pretende achar um maio ds attende» 
aos interesses dos locatarias. Nada ficou 
resolvido, devendo a commissào reuulr-so 
amanhã, para Iratar do mesmo assumpto, 
e, de accôrJo com as emendas apresen-
tadas, offcrecer o seu parecer. 

Ficou encerrada sem debate a 3* dis» 
cussão do projecto sobre a reforma ju-
diciaria do districto federal. 

O sr. Paranhos Mouteucgro retirou o 
seu requerimento, em que pedia informa» 
ções do governo sobre a lei de fal l tscias. 

A conimissão de Legislação e just iça 
elaborou o projecto de lei creando o ser-
viço dc stenographia para os debates no 
Supremo Tribunal. 

Os operarioa do Llogd voltaram hojo 
áo trabalho. 

Strá inaugurado siuaiihã o novo fre«] 
ctio da rua do Sacramento, qne, desde 
hoje, s i acha ornamentado com palmei-
ras, flores c bandeiras, apresentando um 
bello aspecto. 

Consta qne, em snbsYiluiçto do d r . 
José Maria da Conceição, será nomeado 
um engenheiro completamente estranho 
aos serviços do f.lojd. 

Affirmam que não tem fundamento o 
boato propalado sobre s demissão de al-
guns dos directores daquelia empress. 

Algnns officia s do cruzador Ze-itm 
subiram hoje para Petropolis, afim ds 
assistirem ás festas orgar 
aistro da Áustria. 

t ias pelo o i » 

Entraram os vapores : 
dente de Porto Alegre, 
Manaus. 

Sahiu o vapor belga C 

RIO. a e 
A»tti, prees» 

; A laguna, d* 

Estado d« Sabe se qne o governo 
Minas suspendeu ss garantias da j » 
dadas á estrada de ferro Oéste de * 
nas. 

Amanhã, será lavrada a escriptws t 
transferencio deeta es t r sds de t-rro i 
governo da Uniáo. 

Foi 
jnro d 
ps r s ( 
bre h* 
teia dl 

i.:finiti,'«mente f i lada a (sxs i 
t 1 >js ns orçamsoto i 
obrsnçs de imposto em 
portsção et tabeUdde ps r s o i 
s obras do porto. 

M I T M , 

Msvimento ds porto t 
Enlrsdss : 
Vspsr aaciosal í M t r a , 

Ps , to Alegre * 
m toneladas. » 



nacional 
„ Janeiro, 
i carga u n ò i i , < 

Srocedant* 
9 liart«, 

nacional Agmari, 
de Janeiro, Tlagem 

• m varioi geuero*, consignado a F 
4* Souza Dantas. 

• a p o r infle» Tenngion, procedente de 
Rora-York, viagem 21 dlaa, 2531 tone-
lãdaa, carga varioa gineroa, consignado 
• F . de rtonza liauta*. 

S a h i d i s : 
Vapor nacional Agmorc, para Porte 

^ Í Ç p ó r uaclonai Ha tira, para Peruam 

Daapachado: 
Vapor oaclouui (tareia, 

Janeiro. 
para o Rio <le 

Embarraçôes atracada»: 
Armazém 1, vapor nacional 

descarregando >ario* geuero*. 
Garcia, 

Armazcui 0, vapor ingiez Brilish Prin-
ce, recebendo café. 

Armazém 6, vapor nacioual Altivo, 
descarregando varioa genaroa. 

Armazém 8, vapor [rancei Parahyha, 
recebendo c*fé 

Armazém 8, vapor austríaco Índia, 
reeebendo cafê. 

Armazém 8, vapor Ingiez Tcnngson, 
descarregando varioa generos. 

Armazém 9, vapor allemlo Bclgrano, 
recebendo caíé. 

Armazém 10, vapor allemio Bani, 
recebendo calei. 

Armazém 11, barca noruega Fonograf, 

vapor 

vapor 
arvJo. 

recebendo café. 
Armar.em II, 

recebendo cale 
Armazém 12, 

Icscarreguudo carv 
Ao largo: 
Lugro ingiez C. ti. Whlden, deacarre-

[ando bacalhau. 
Lugrc nacional GuHhermiiia. 

regando varioa gen-ros. 
Vapor ingiez Bcrtkolff, arroz 

allemüo Igdia, 

ingiez Locaine, 

deaear-

S A N T O S , 2 6 
Taxas ijuc vigoraram huje para vales 

luro da Alfandcga: 
london Bank 11 31(32 
Fiver Plate Ba.ik 11 31|82 
Briiish Bank 12 
Brasllianische Bank 12 
Banco Commercio e Industria 11 15[16 

RENIIIHENTOS FISCAES 
Alfândega 

Papel 47:178.5332 
Ouro 15:310 í j 021 
Impostos 2:261 $346 
Eitainpilhas I:608$sl00 

Somtna. 

Fecebedorta 
Sxporlayio . . 
impostos.. . . 
Cstampilhas.. 

66:507$892 

de Rendas 
92:051ÇS79 
2:â03®450 

172*100 

s rejeitou por 
?9 votos contra 48 a moção declarando 

Somma. . . £»:0ft?$729 

Em egnal data do 1902 i 
Recobedoria 57:0018712 
Alfândega 85:7048362 

Telegroir.ma do Rio affixado hoje, ao 
.iteio-dia, na Associação Coramercial: 

saccas 
Entradas 10.400 
Embarcadas 27.500 

Mercado, estar»). 

Entradas: 
—Náo constam. 

B 3 C T E Z U O R 
L O N D R E S , 2 3 

O governo deliberou a construcçio de 
nm canal que ligue oa rioa Farth e Cly-
dc, para servir os interesses da navega-
çlo mercantil. 

B E R L I M . 2 6 
Conforme os boletins artixados, o re-

sultado das eleições do Reichstag é esto: 
40 Hberaca naciouaüstas, 20 socialiatHS, 
10 -ansarvadore». 

O T T A W A 2 6 
A Câmara dos 

o c l 
quo o governo canadense fuitou ao cum 
primento do seu dever, quando deixoci de 
p rop i r á Inglaterra que compras*'.' no 
Canadá o gado de que precisa para re-
por nas iicrdade* dos boera. 

B E R L I M 2 6 
Ao Rcithstag, foram eleitos deputados 

20 liberaea-nacionalistaa, 18 socialistas, 
18 conservadores, seis do centro catlio-
lico. 

L O N D R E S , 2G 
A Camara dos lords, em sessáo de 

hontem, rejeitou, por 109 votos contra 
62, o projecto de lei que extingue a for-
mula ao juramento que repudia o catiio-
Uclsmo. 

B E L G R A D O , 26 
O rei Pedro I. da Servia, por decreto 

de liontem, promulgou amnistia para to-
dos os prisioneiros o condemnados por 
delicto político. Eata medida causou 
grande contentamento publico. 

C A R T H A G E N A . 2 6 
O rei Arfonso XIII visitou hojo oa na-

vios de guerra atirtoa neste porto e per-
tencentes ás marinhas de guerra ila França 
Inglaterra, Rússia c Portugal. S. M. foi 
recebido a bordo com todas as honras 
da pragnatica e ceremonial diplomá-
tico. 

Esteve imponente o espectaculo da 
corrida de touros reaüsada na praça 
tauromacbica. 

Oa offlciaea das marinhas cxtrangelras 
foram recebidos ao som doa hyrauos doa 
çeu» respectivos paizes e âcelamados 
pelo povo. 

A todos os matadores, o rei offercceu 
valiosos mimos ; o aimiraite franenz pre-
senteou tamobem o toureiro Quinito com 
nm riquíssimo brinde. 

_ M A D R I D , 2 6 
No Congresso passou-ae a sessão de 

liontem em debates, para a resposta ao 
discurso da coroa. 

No Secado, bonve uma interpellaçio, 
que versou sobre a direceio do Banco 
de Hcspauha e o cambio internacional. 

W A S H I N G T O N , 2 6 
O Imperador Guilherme, da Allenianha, 

telegraphoa ao presidenta líooacvelt, fe-

eflanío.» p*U cal 
esquadra da* E*t 

:Mdo no porto de 

caloMM acolhimento qne 
Eitadoa-ünldos tem « • 

parto de KU1. 

S A N T I A G O , t i 
O governe vai nomear sela offlciaea 

para I r em á Allcmaoha estadar nas aca-
demias militares. 

Oa alumiiM (laa escolas superiores vlo 
offerectr um grande banquete aoa SIUI 
collegas que foram a Buonoa Aires acom-
panhando a delegacia chilena. 

Consta que o ministro das Obras Pu-
blicas pedirá exoneração do seu cargo, 
por estar em deaaccôrdo com o Cousolbo 
das companhias do estradas do ferro. 

O ex ministro Sanfuentca assumiu o 
cargo d : presidente do partido baliuacs-
dista 

O governo pro jecta revogar a lei sobre 
pensões, creando o monto-plo obrigato-
rio para oa empregados públicos, 

B U E N O S - A I R E S . 2 8 
Houtem, pela primeira vez, cahln neve 

nesta capital. 
Em Bolívar, a neve attlngiu a altura 

de 15 centímetros. 

O general llitre tem sido multo felici-
tado por motivo do seu 82" anniveraa-
rio. 

Grande numero de cartas. carMes o 
telcgrammas tím sido recebidos por s. 
exc., notando-se muitos tclegraniutas do 
exterior. 

A1 rcsidemla do lllustre general tem 
affluido os mais notáveis pessoas da ca-
pital, e durante todo u (lia, diversas ban-
das do musira tira tocado em frente do 
seu palacete. 

L I S B O A . 2 6 
Keaiisou-a« hoje a beuçain da canho-

neira Patria, que será amanha lançada 
ao luar. 

M A D R I D . 2 6 
Consta quo amanha serão suspensos os 

trabalhos uo arsenal de i.a Corufia, por 
falta de verba para o custeio desse es-
tabelecimento. 

Noticias recebidas de Xerez annuuciam 
que silo acüvadas aa negociações para 
terminar a grévo Uos agricultores. 

L O N D R E S , 2 6 
Consta que por occuslILo do anniveraa-

rio do rei Eduardo VII realisar-se-á uma 
grande revista militar. 

B O M A . 2 6 
O ar. ZanardeLli, ua i e i s l a da Camara, 

rebateu coui eioqueneia as injustas accu-
sações que lhe têm sido feitas na actua-
lidade da política italiana. A Camara ap-
plaudiu-o. 

O sr . Samiuo tomou a palavra uo meio 
dc um grande tuiuulto, e a vo/.eria pro-
roíupeu violenta, qnauds censurou o go-
verno. A aessio foi suspensa iiclo presi-
deuto da Camara, c quando reaberta, o sr. 
Zanardeili declarou acceiu a ordem do 
ilia proposta pelo ar . Villa, a qnal foi 
approvada por-257 votoa contra 171. 

R O M A , 2 6 
Os joruaes elogiam muito a brilhante 

victoria alcançada pelo sr. Zanardeili no 
debate da Cantara, durante a interpeila-
çio de boje. 

O duque de Abru/zos visitou a cidade 
de Catauia o o monte Etua. 

L O N D R E S , 2 6 
Em discursos que pronunciou, no Coh-

slititcioiiul-Club, o sr . Artliur Baifour 
elogiou o sr . Chamherlain. Este, agra-
decendo, declarou que o s r . Balfóítr era 
indispensável ao governo. 

P A R I S , 2 6 
A Camara dos deputados approvou 

hoje por 315 votos contra 229 o adia-
mento da discussão do relatorio apresen-
tddo sobre as correspondências entre a 
França o a Santa Sé. 

R O M A , 2 6 
O Conselho de Estado pediu o concur-

so do maestro Mascagui para as exéquias 
do deputado Mestiça. 

Na Camara dos deputados, os srs. 
Franchetti e Arnaboldi pronunciaram vio-
lentos discursos atacando o governo. 

Os - r s Marcora o Villa produziram a 
defesa do gabiuctc, sendo multo applun 
didoa. 

P A R I S , 2 6 
Diz o jornal VKclair quo o governo 

francez pretende estabelecer estações pos-
taes na Mauritania, afim dc impedir .13 
constantes ra~<ms dos mouros. 

B E L G R A D O , 2 G 
Os imperadores Francisco .José I, da 

Áustria, o Guilherme II. da Allemanlia, 
dirigiram telegrsrnm is de felicitações ao 
rei Pedro I da Servia. 

B E R L I M , 2 8 
Pelas u l t in rs noticias recebidas, sabe-

se que estío eleitos para o reichgtag 19 
conservadores, 43 liberara nacionalistas, 
11 do centro, 27 socialistas, I I Imperla-
lista?, 29 radicaes o 34 de diversas filia-
ções políticas. 

C O N S T A N T I N O P L A , 2 3 
Telegrammas rocibidos de Salonica 

dizem quo houve c m tentativa de des-
truiçiío de obras d'arí*—da estrada de 
ferro de Demir-Bcyli. 

P A R I S , 2 9 
O sr . Cutnhes, presidente do Conselho 

de ministros, declarou á Camara dos de-
putados quo o Estado eslá uo aeu direito 
de fiscalis.ir as associações e conceder-
lhes auctoriaações para o ensino. 

Embora tenham aido rejeitadas multas 
petiçõe», ficam 597 congregaçdea femini' 
nas podendo ensinar. . 

O presidente do Conselho affirinou que 
negava auginentar o numero dellas, e 
fazendo questão de conliança a Camara, 
rejeitoa por 285 votos contra 269 a mo-
ção, para qne se dlsiutisscin separada 
mento os artigos. 

B E R L I M , 2 6 
O jornal Lola Lameiger dá o ao-

guinte resultado final para as eleiçõea do 
Reistehag: 101, eleito do partido do cen-
tro; 81 socialistas, 53 conservadores; 5? 
überaes nacionalistas. 

P A B X B , 
Santos D a a a a t cffectuen boja no 

dirigira! s a l a a a a ascendia, que rol ca-
r t a d a da ntâls brilhante ai i to, sendo mul-
to festejado o corajolo aeronauta hraal 
leiro. 

Tendo reosbldo milharei de pedidos da 

Íiesso.u que doaejain ucorapanhal-o na sua 

tilura ascenção no diriglvel n. 7, Santos 
Dumont declama quo aii em setembro 
fará us experlenciaa com o seu bailo om 
uitrns. 

\ experiência qne o celebre aeronauta 
raalliou hoje provocou o maior sntbn-
slasmo por parte ds multidão que a ella 
assistia. O balão subiu até a uma altura 
de ll'ú metros, fazendn depois variaa 
evoluções por cima das depcndeocias do 
rrlo-CInh. 

Km seguida, o diriglvel ganhou a porta 
VanphiHe, paaaando sobro ella. 

Numerosos cvcllatas e autouloblUitai 
acompanhavam a cxpcrieucia do arrojado 
aeronauta. vlctoriando freneticamente, 
logo quo olln baixou á terra, para reco-
lher o dirigivel ao barraeSo. 

P A R I S , 2 6 
Corre como cario que Santos Dumont 

assistirá i revista militar de l.ongchauips, 
a 14 de julho, no ae|} diriglvel n 9 . 

B U D A - P E S T H , 30 
Conimuntcafòea racobldas de Erlan di-

zem que esta manlil foram sentidos for-
tes tremores do terra ; inuitaa casas fi-
caram destruídas, desmorouaram-so algu-
mas, o que faz crtr quo a população 
esteja p;isuiJa de grande pânico. 

Eslá encarregado do serviço de vac-
inação contra a varíola, na Directo-
ia dn Serviço Sanitário, dai 11 áa 3 ho-

ras da tarde, o iuspector sanitário dr . 
AUrcdo de Caatro. 

S l v a r a A e s 
T h e a t r o S a n f A x i n a -Gríaha e Do-

lore. 
P o l y t h o a j n a - C o n c e r t o — F u u c ç i o va-

riada. 

M O s i i : 

CHBORKU SOCIAL 
SALOKS 

Hontem, à Urdo, no sftlfto Ibãch, t u 
tlgo Sui/tiray, d«aaU d* um poàutr 
«uditorio compoito dè rôprtieiifantM < 
improasa, varlot profosiores d t flttiii 
• ulcumuN oeuhorãs. t s r . Aleito 0r« 
ic t Fox-se ouvir, p t í t primeira veft 6 
6 . Panlo, 0111 audição intima dedlcfld» 
imnrewa. 

ò jovoo virtnose detonvolfeu. na u 
enção de algnraas peças ««coibidas ( 
aciso, entro as quaea figurou ntna dfü-
cada suite de Scarlaltl. arranjada pom 
( • • P i B ^ p M B i i a l t d a d c s de meclitf-
nismo, dc sonoridauc, de çstylo e de ei 

C o q u o l u c h e , t o a s o n e r v o s a . Com-
bate-so com o Xarope do Imbaliybina; 
de Gr a ti a tf». 

K' tristissima a situarão dos infelizes 
habitantes da Pnraiivba do Norte, que 
uma tcrrivcl secca catú horrivelmente íla-
geüaudo. 

O mez de maio levou comsigo a ulti-
ma esperança do chuvas uesto nnno. Mri-
raraiu-se já completamente todas as plan-
tações; os generos do primeira neoessida-
de subiram a um preço a que raros pó-
dem satisfazer; o calor suffoea, a sôde 
abrav.a, a fome allucinta e levas de des-
^ríiçidoa abandonam os lares cm busca 
de soecorro, ao a- as>», para onde os guia 
a fatalidade, seguidos do perto pelo es-
pectro da miséria. 

U- criadores procuram salvar os seus 
rebanhos, erwianJo-os para çontos dis-
tantes onde o ílagello nüo é amda com-
pleto. Mas os campos s3o poucos e ns 
pasta-ceris araarellecem com desisperado-
ra rapidez, inostiaudo-llies a inutilidade 
IcK-es derradeiros esforç is. 

Os larea vazios de p io o de tranqüil-
idade, mas repletos de lamentações e 
soluços, tornam-se moradas funcrarias (Jos 
que por inanição ou pavor nAo se podem 
arr is tar a morrer fit-las entradas. Só ha 
viveres n is brejo®, lojares apartados o 
de onde raros os podem transportar a 
peso de ouro. 

Para maior desgraça, o parahybano 
tem ao poente o Ceará c ao norte "o Rio 
(Jrande, que também agonísam sob a g a r -
ra implacável do mesmo hoçroroso fla-
gelio. e por toda a parte para ondo quer 
que volta o olhar angustiado, a nic.ma 
desolação se lhe depara, o mesmo abso-
luto desengano e o que clle só pôde es-
perar deante de si é a falta de trabalho, 
quti já se torniu completa, a extrema 
•'ebilidade, a miséria, a deshonra, o des-
espero, e por fim, a morto som remis-
são. 

Urge, porém, que o governo da Uuiâo 
vá eu» auxilio das iropula^òes do norte 
da Republica, /que têm, como brasileiros 
que sào, quando não lhes bastusso a 
condiçflo do pertencerem á communhilo 
humana, o mesmo direito ao amparo que 
tèin todos os que soffrem o que pedem 
soccorro. 

K' preciso dc qualqner forma attenuar 
ns horrores da calamidado quo victima 
aquelles tres Estados do norte, evitando 
que a fome e as conseqüentes epidemias 
dizimem as suas populações. 

O sr . Júlio Antunes do Abreu, o ho-
mem qne distribue sortes e mais sortes 
grandes, cm sua feliz agencia do loterias, 
á rua Direita u. 30, tem toda a espe-
rança de que hoje, ainda uma vez, dis-
tribuirá cfncoenta o tantos contos em 
sorte grande, approximaçio, e tc . , e por 
is.io, já se muniu de um cheque de 50 
contos e uma collecçâo de bellissimas no-
tas do Thcsouro. O pcior è que sáo mui-
tos os seus freguezes e poucos ns bilhe-
tes qua existem na feliz agencia. 

Hoje, será extrahida mais uma loteria 
dc cincoenta contos da capital foderal, e 
o s r . Luiz Mangeon, prevendo quo ven-
derá a sorte grande cm sua agencia, á 
rua da Imperatriz n. 'J7-A, já está cora 
cincoenta pacotes de contos de reis proni-
ptos para effcctuar o pagamento daquel-
le prêmio. 

Foi indeferido o requerimento do sol-
dado do corpo dc bombeiros Joaquim Al-
ves doa Santos, podindo baixo de ser-
viço . 

A O S X O S S O S A S S H Í X A X T E S 

B r i n d e s 

As pessoas que reformarem suas 
assignaturas por um anuo ou toma-
rem assignaturas novas d'Ü Commer-
cio de tiâo Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberáo, como brinde, 
2 exemplares das obras abaixo o 1 
retrato do Imperador D. Pedro 11. 
Iracema — José do Alencar. 
Senhora — » » 
A pata da Gasella — » 
Qno Va<Ji8 f—Henrych Sienkicnvrcz. 
A escrara Isaitrn~ 13. Guimarães. 

Os asslgnautes de 6 niezes teráo 
direito & 1 romance e 1 retrato do 
Imperador D. Pedro II. 

NOTA—Só t^m direito aos brindes 
os assignantes quo satisfazerem a 
respectiva importancia no escriptorio 
dcBta folha, ou nol a enviarem era 
vale postal, ou em carta registrada, 
mandando raais $500 para o registro. 

piano por Longo, aualidi 
nismo, dc sonoridaue, de çstylo e dc etft 
canto, que permittem classificar o s f . 

2 

Graaaat como um f l tu ia ta completa. 
Infelizmente, as condições da aali, va-

zia como catava, nlo er*m Maa, pai 
us ae pudesaeinraalieutar bem aa qual 
ades do r ir lnose. 
O joven pianista, qua r«comineiulaia _ 

especialmente ao publico de B, Paulo, 
tr» oa acui primelroa eatudoi éui 0,>n». 
uebrn, de ondo, tendo revelado deade 
cedo o aen grande talento, foi enviado 
para Francfõrt, cujo coaaarvatorlo ell | 
cursou durante quatro annoa, tendo obtH 
do sempre aa raaiorea diatincgOea. • 

Tendo obtido o seu diploma naqucüe 
curto espaço do tempo, qnando todoa <w 
outro* s.í o obtêm dapois de 7 ou 0 at> 
noa de eatudo, o ar. Aleixo (irasset par-
tiu para Paris, onde eatndou com % 
grande mestre Trance? Salnt-Saina, qne o 
deu como artista coniuaitnado. 

K' de rsp.Tnr-ie que o nosao publicá 
afflna ao salílo Ibach, no dia 30 do cor* 
rente, cm que o sr . Aleixo Orasaet dai 

seu primeiro concerto em S. Patili 
com nm esplendido programma. . 

Foram as seguintes as pe^as e iecutadaá: 
Suite, para piano, Scarlaltl—Allagra» 

ailcgretto, vivnrissiino U 
Prélude en sol, fa et ré mineur—Cho-

[ilu. 
Sérénade— Baeker-fíríindhal. 
Schfrro, valso—Chatrirr . 

ANN1VERSAFUOS 
Fazem auaos boje : 
A aenliorita MarlauinUa Editb, [ilha do 

sr. Francisco N Scbmidt. 
A senhorita Maria Rosa C. Pereira. . 
A ara . d . Uuiibermiua Masseran, e » 

posa do sr . dr . Augusto Maaseran. 
A s ra . d . Elisa Pereira de Ávila Bras, 

espusa do sr . capitão Joaquim da OU; 
veira Braz. Z 

O s r . d r . WilllamB. Browne. 
O s r . tenente-coronel Henrique F j 

guudcs, 
O s r . capitão Angatto R. A: Carvf i 

lUo. 
O menino Julinbo, ftUio do sr. Júlio 

Antunes dc Abreu, couimarciauta desta 
praça. 
FALLECIMENT03 

Fallcceu liontem. nesta capital, ás S 
horas da madrugada, o s r . major Josâ 
Augusto Lopes Coatlnlio. 

O enterro «ftectuou-ae liontem mesraopP 
Às 4 borus da tarde, sahinJu o feretrt) 
da rua L o f r s Continho, u . 20, para $ 
cemitério ao Rraz. 

Xossos pcames ú rsmíiia enlntada. V 
— Fallecerara mais : 
No Rio, os sra. I.r.dgern de CarvallA 

Monde», 'ionçalo dc 8on/.a I.obo, tinlrin} 
Kpiplianlo do Freitas, Adolpho Vieira 
raiin 1'amplona o Adriano da Cutilia ê 
Mello. 

FALSIFICAÇÃO DE LETRAS" 
Os drs. Francisco de Castro Júnior e 

Raul líenato Cardoso de Mello, advoga-
dns dc Kstevani Kstrclla, denunciado co-
mo um dos faisiTicadores das letras do 
2" empréstimo da Camara Municipal de 
Santos, tendo adquirido cinco letras das 
emittidas pela referida Cantara, requere-
r.uii ao dr . José Maria Bourroul, juiz da 

vnra criminal coui j'irisJicçilo tia 1*, 
pela auscncia do dr. Mello Alves, exame, 

glsta, d r . Xavier de narro» 

A c a a o a t a p a l a c l o — Cliamamoa 
a altençlo das poderei competente» para 
o facto ds eltar vaiando a cascata do 
largo do Pnlaolo, tornando assim Intrans 
Itavel um do* paMeios d* rua Jo io Al' 
frado, por onda a agnu socorre, produ-
zindo grande lamaçal. 

Y s q n e n a * s o c o r r c n o l a a - O capl-
t io Cyrlno Júnior, mbdclogado da 8* 
elKUmscrlpçlo, prendeu liontem, ás 6 1 [2 
da tarde, nas proximidades d» porteira 
da logle,ta, no Braz, um iudivlduo quo 
ae achava cabido e completamente nú. 

O Indivíduo eatava t i o excitado pelas 
llbaçíica alcooilca», que nem podia falar. 

—Pigu*taro Miguel, com 18 annoa da 
odade, residente á rua ltatiaya, n. 115, 
foi agjjredldo a eacetidai, liontem, á tar-
de, por um InJividuo desconhecido. 

I)cu-ic a a g r e s s ã o na rna llella Cin-

O olfendido foi medicado na Policia 
Central. 

O portuguez Autouio Gouveia, com 
39 annoa de edade, residente á rns do 
Hlppodromo, n 40, na occaal-Jo em qus 
promovia desordens, foi preso kontem, á 
noite, pelo soldado Reiuigio Fernandes, 
n. 30. da 3" .companhia do I o batalhlo. 

O desordeiro, tentando resistir á pii-
süo, iggredlu o soldado, qne teve o ca-
pote eiu farrapos. 

Pelo director do expediente do Tbe-
souro Nacional, íoi dirigido ao delegado 
fiscal neste Estado o segninte offlcio: 

N. 1 IP—Tendo Jo«é Olympio Teixei-
ra, ex-collettor daa rendas federaes no 
município de S. blmlo, lolicitado, em 
otficio de 23 de maio proximo findo, 
providencias no sentido de lhe ser dado 
substituto, alitu de poder fazer entrega 
da cotlcctoria, e competindo ás Delega-
ciaa Fiscaes a uoineaçlo interina dos col-
lectores o cscrivSe», uos torinoa da cir-
cular n. 12, de 87 do março nltimo, re-
comtuendo-vos, do acoórdo com o despa-
cho do ar . ministro, de 10 do corrente, 
que presteis informações a respei to . . 

Por .portaria de 23 do corrente, do 
. dlrector geral dos Correios, foi trans-

ferida para o bairro do Ypiranga a agen-
cia do correio com sõde na cataçSo do 
atcsino nonio, neste listado, sem aitgmen-
to de despesa. 

VIDA ESCOLAR 

* m t ' A a » a 
A paço, nova para 8 , f«u lo , q«« hoii-

Um sabia á nona no StHl Amia.tn ig-
norada com orna curioaidad* b i n natural, 
Mo id pelo renome d* quo vinha prece-
dida, como pilo suoeeiao quo tevi anui 

" " i, do mearno auetor, Bldaey Jo-

O sr . Otto Schlocnbacii « mais 3ü mo-
radores da rua da ItAs Vista, dirigiram 
uma representação á Ca,.tara Municipal, 
pedindo a execução da lei votada pol-
essa corporação, sobro o novo alinha-
mento da juella rua, mandando proceder 
ao recúo do prédio n. 30, que fóruia um 
recanto dcatoando do alinhamento quo 
referida lei tevo em vista estabelecer. 

O governo do Eslado do Rio accclton 
ns propostas do Ranço da Republica o 
do bario do Ibirocaby, offcrecend* 
300KX)íl® pelo cx-palacio cm Pet iopol is i 
S l ^ X ) ^ por aquelle em i]ue fuaccioncài 
o extineto Gymnasio Nacional. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao soldado da guarda cívica, Joaquim da 
Cuulta Cavalheiro. 

PELA CIDADE! 
A s ^ a n - i a a t o — O dr. Artliur Rudgí, 
delegado, concluiu liontem, e remet» 

terá hoje ao sr . dr. cbofn d.' policia,)) 
inquérito ácPrca do ussnssinato de AntO* 
nio Pagam, perpetrado na uolte de 23 do 
corrente, na avenida Rangel Pestana. 

No inquérito dcjyizuram '.) testemunhas, 
contestes em attribnir a Eduardo Tauri-
sauo a re-sponsabilidadc do delicto. 

O asaasaíno coutlnúa pre.-o 
Fe i t i ce i ra—Informam-nos qno na caar 

n. 717, da rua Augusta, reside unia ve-
lha italiana que, ituulcandp-sccurandelru, 
se entrega A pratica da feitlçaria, enganan-
do dissa fôrma os mu.tos incautos que 
diariamente a procuram. 

Com vistas á policia do Braz. 
E r . t v e m n l h e r i a — A o dr . Pinheiro » 

Prado. S 1 delegado auxiliar, queixou-se 
hontem Virgínia Jorge, res identeárua S. 
Nlcolau. de que u» turcas Zaria Antonia, 
Calharina Zatnr c Matliias Antonia a ag 
grediram. 

Referiu a queixosa que urna daa ag 
gressoras, aproveitando-se da opportnni-
dade, surriplon-lhc de uma das orelhas 
uma bichas de brilhantes. 

Sobra o facto foi aberto inquérito, sen-
do a queixosa submettida a exame de 
corpo de delicto. i* 

A f o g a d o — Hontem pela manhl, t i 
retirado do rio Tictí, nas proximida< 
do Bolem/.inho, o cadaver do Infeliz " 
dor de areia José Monteiro de Faria 

a, »u 
dades 

t i i í -
a. I f e 

Regressaram houtem do Rio. onde foram 
assistir à po*se do dr . Affonso Pcnna, 
vice-presidente da Republica, os 50 estu-
dantes ds nossa Faculdade da Direito, 
que para alli seguiram, conforme noti-
ciámos. 

Conjuntamente com èllea, veiu até A es-
ta capital uma turma de estudantes das 
escolas de Medicina, Polytechnira o de 
Direito, do Rio. 

Esses estudantes vieram tratar dc in-
ercssrs do Congresso Acadêmico Brasi-

leiro, de quo s3o representantes. 
Em tiomo da turma, visitou-nos hontem 
estudante de medicina s r . Joào Wan-

derlcy. 

A Inspcctoria do Estradas de Ferro e 
Navegação vai altender ao requerimento 
lo presidente da Companhia Paulista de 
Vias Férreas e Fluviaes, pedindo certi-
dão das datas em que foram approvados 
s estudos da linha dc Campinas a Rio 

Claro, c da inaugiiraçAo das estaçdcs res-
pectivas. 

A Supcríntcndcucia do Obrns Publicas 
vai informar; o ofílcio da Camara Mu-
nicipal do Batatais, comuiunicando que a 
ponte sobro o rio Sapucahy, entre aquel 

nas ditas letras, visto haver divérsidaifl) município e o do SapucaUy.' se acha em 
no modo do assignor do intendente di1.-"! f e l i n o estado; c o requerimento de Jo io 
Francisco Malta Cardoso. 

O incritissimo juiz nomeou peritos os 
.srs. Víctor da Silva Freire e Angusto 
Barjona, para responderem aos queritoa 
formulados. 

Hoje, ás 10 horas da manliâ, reallia 
se o exame uo cartorio do -t' officio, as-
sistindo u ello o dr . Freitas Uuiinaráesl 
I o promotor publico. 

P f 
Esteves Noves, pedindo-pagamento da 
importância a quo tem direito, pelo ser-
viço do passagens cm balsa, entre a vil-
la dc Ipiranga e Rio Pardo, 110 rio Ri-
beiro . 

MOVIMENTO' JUDICIÁRIO 
J u i z o F c r t e r n l 

Presidente, dr. Wonccslau de Queiroz; 
procurador da Iienublica, dr. Alceblades 
Pisa, e esrrivío, J o s j Tiburcio Xavier. 

Eutrou houtem em julgamento o réo 
Ângelo Pucello, accusado de par,sagem de 
iiotsa falsas no interior do Estado. 

Depois de lido o libello crime accusa-
torio o interrogado o réo, o juiz orde-
nou (}U0 os autos lhe tossem conclnsos. 

l)eí ÍXOU de ser julgado o rco João Gla-
uoui, Inclnido no mesmo proccsso, por ae 
achar foragido. 

— A requerimento do Francisco Lou-
reiro dc Carvalho, In ver A hoje uma au-
diência extraordinária, afim de ser apre-
sentada a louvaçlo dos peritos na ac-
çüo ordinaria que movo contra J0J0 Fi-
gueiredo do Carvalho. 

— O dr . Alcebiadca Pisa, ptocurador 
da Republica, opinou pelo ardiivair.ento 
do processo cm quo ora accusado João 
Buceroul, por pasiagcin do notas falsas 
cm Bauru. 

— Ignacio Toixoira do Carvalho, que foi 
condemnado polo crime do paaaagom dc 
notas falsas na cidado de Campinas, jun-
tamente coei Joáo Rodrigues Bícis, diri-
giu um officio ao juiz lcderal, declaran-
do que oste 6 innocsnto. 

Em vista disso, o referido jaiz mandou 
que os autos lhe fosiem concluso». 

Em Montevidéo, o dr. Allpio Telle» 
reallsou brilhante conferência, com gran-
de coocorreneia e unanimes applausos, 
sobro a situaçilo no Rio Orando dó 
Sul. 

O orador salientou as perseguições que 
tem soffrldo o federalismo naquille Ba-
lado, prevendo que o desenlaci nó poda 
ser o quo dictar o desespero. 

Referindo-au r>* BULCCfSo» de Rivcra, 
tevo n respeito expressões quo foram 
estrondosamente spplaudidas, principal-
mento quando exaltou os doui persegui-
dos Cabeda o Costa. 

Occupando-sa da denuncia do tratado 
de extrodicç3* entre o Brasil e o Uru-
•guav, relembrou a gravidade desta me-
dida, poli o trotado constituía o trium-
pho da moral. 

Fez depois a apologia de Gaspar Mar-
tins, dizendo que n lo »3o somente os fe-
deralistas, 6 o Brasil inteiro quo enaltece 
oa grandea merltoa do saudoso estadiata, 
comparando as prosperidades que deu ao 
Rio-Oraode com a actual dissotuçlo de 
toda» as suai velhas o nobres conquis-
ta». 

FOLHETIM l!!> 

TAQUISARA 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

fra/intido do original inglre, especial-
mente para 

• O Commercio ae Stto Panlo • 

C A P I T U L O T I 
Bo»!o sacudiu a cabeça, o fez-se um 

tmdo silencio. Uma oa dnai ve/.e», des-
pertou, mexeu a chavena de chocolate 
aue o creado trouxera, o lorveu, diitra-
Sidsment», um» colherlnha 

O canto onde ae sentavam oi dom ho-
• i n o estava silencioso; mas da frente do 
•até vinha o ruido de pratoa e vidros, o 
éco doi passos, o msrmurlo de voze*; 
era meio dia, • • logar estava cheio do* 
fregne/.-s habítuae» 

—Se estivéssemos numa igreja e o *r. 
disse Boiio por confesoioaari». 

E detive-se, 

« r 
- N l o 

oihindo para o compa-
s e a complotar a pbraae. Hesi-

disse depois 
r s e n trakir ontro* 
•Trchlr! Tis* a s crime 

N*d* 

—Muitos crime*, respondeu Bosio. Cri-
mes que virlo ainda e os quaes n lo 
posso prevenir com a vida, nem impedir 
com a morte. 

Ainda um silencio se fez, durante mui-
tos minutos. 

—Deves confiar-me, como a um amigo, 
j í qne n lo podes confessar ao padre to-
das as circumstancias, disse Don Teo-
doro, após longa pausa. N i o quero obri-
gar-te a fszer-me confidenciai, a menos 
que de motn-propri« nio sejas a iiso im-
pelíido. Maa, querido Boato, tens espi-
rito nesse estado de preoccnpaçlo, em 
qua o homem, mais cedo ou mais tarde, 
abre-se com qualqner um. Será melhor 
que mi escolha* para teu confidenti. 
Soa teu amigo, lou velho e discreto, ex-
traordinariamente discreto. E' de ex-
tranhar qne eu isslm me externa a meu 
r r ipe i to ; porém minha própria vida 
prova que o* segredo* mo podem ser 
coefiado*. 

—Sim, disse Bosio ; lei que o senhor 
dive ter ouvido a* mii i exlraordinarias 
cousaa *ob o sigillo da confissl*. 

—Tenho ouvido coutas muito extraor-
dinários . . 

O rosto da Don Ttodoro tornou-se 
grave o pensatiro, o Bosio, vendo Isto, 
tomou ums decMo •ubiia. Inclinou se 
para trás, contra a parede pintada, por 
tnn momento, com oo olho* teni-eerra-
doi . Desola «pproiimou-se d* amigo, 
o t i o perto fleou como s i Ih* falisse ao 
sntldo, olhando, porém, para btixo da 
me*» que tinha a frente. " 
nervoso» brincaram com a 

Aquelle* qus de longe olbaiscm de*-
cuidoaos para o* dous homens, jamais 
suspeitariam ter deante de si o acto de 
uma vida mvsteriosa, acto que nlo era 
aenlo uma recapítulaçio verbal de mui-
tas acçõe* passada», mas no qnai o pro-
prio relator tinha uma enorme importan-
cia e grande influencia sobro o futuro 
de todo quanto lhe era concernente. Nio 
foi preciso multo para que se quebrasse 
a reticencia de IJosio. Vagando pelas 
ruai essa manhl, elle pensara até em di-
zer parto de m i hil toria a Taquisara. 
Era-lhe, portanto, muito mais fácil abrir-
ão com o único amigo verdadeiro que ti-
nha no mnndo, no qual confiara em 
creança e qnando rapaz . Disse quasí 
tndoj confessou que seu smor de muito* 
annos fSra a mulher do irmio, e, poeto 
n io disse»»» uma palavra do amor qne 
ella tinha por elle, o velho padre desco-
briu a malfadada verdade na voa e no 
olhar do moço. 

Finalmente, elle n i * ponpou MathUde 
nem pe«*oa alguma: mas disse a Don 
Teodoro toda a verdade e o temor an-
ciões quo tinha pela segurança de Verô-
nica, se o io casasse com ella, com todo 
s horror d* *ua vergonha, »e s i * pu-
de**e arremauar d* sobro ai a prMeào 
que soffria. A expreosio d* Don Teodo-
ro mudou mst* de om* ves, emquanto s 
oo via Mas elle a i s voltoo s cabeça, 
nem se á u r e o . 

—O oenhor r# * nus loffro, disoe Bo-
sio, terminando, 1 v t • que ( minha fa-
mília . Raalmente, preciso d» um eoafesser, 
se é q o s alguém pode nalvsr minha alma. 

moça eatá em perigo de vld». A sua ip-
coihi é eata—morrer, ou casar rommigo. A 
minha é vf 1-a asaasainada, ou fazer a consa 
mais inaudita e vergonhosa, ou ver a 
mulher a quem amo »er seqüestrada 
do mundo, infamada pelo» crimea que 
nlo praticou. E a receio desta desgraça 
quasl que a enlouquece. E ' por ella o pôr 
Verônica ! Por mim, qne me Importa? 
Nio sou bom, nem religioso ; sou, talvez, 
o peior poecador de qnantos existem, o 
mais laraentavel doa atheus. Mas nio 
quero ser nm instrumento desta façanha. 
Áccre*ce ainda qui a minha reenaa le r i 
a vergonha, ou a morte, ou ambas as 
couaas para a mulher a quem amo. Ao 
menos, falei, e o senhor n i o me trahirá. 
Foi nm allivio, nm momento dl descanço 
á minha to r t s ra . Agradeço-lhe, meu ami-
go, e desejo poder reeoiupenul-o. O i r . 
nio pôde dar me conselho, porqne resol-
vi tudo isto d i mil maneiras e nio pode 
achar sabida O sr . n l o pdde sjudar-mi, 
ninguém o poderá; proporcionou-me um 
bem-estar momeataneo, lamente por *ea-
t i r - io aqui * ouvir a minha historia. 
Além diato, nada mais resta a fazer. 

O desgraçado moço Inclinou-ae ainda 
para a parede vermelha ilinutinada, * 
que deu um forte relevo 4e pesar ao sra 
roíto palHdo e ao» olhoo orlados l o DS-

5ro. Doa Teodoro estava calado, pensas-
0 no medonho problema Boofo n i s o 

comprebendes e falon ainda, *em »» mo-
ver: 

— Comprehendo, disse. O *r. s i * 
precisa falar. Sei de eór todas as e e m -
ras quo mereço; sei qne nenhsm ler I s -

a Gcisha, 
ne» . . 

Foi, portanto, diante do uma asilalen-
cla -umeroia o com uma i t l a que ae r i -
veatla de uin a ipic to semaclonsl, que au-
blu o pauno par* * prlmilro acto da 
operota San Tap. 

Esto primeiro acto ulo correspondeu 
multo á espiotattva gerai. Um pouci 
monotouo, teui, cnirotanto, alguoa trecho» 
de musica bastauli graciosos, o revolaa-
do bein o rttylo característico do mae*-
tro lnglez. , 

San Toa é a filha de um mandarim, 
que a faaia paaiar por homiin. com re-
ceio de cabir em deigraça na Côrto, por 
ter nascido mulher a sua nrlmoginlta. 

No primeiro at to aaiiste o jpublico aoi 
duettoa de amor eutro San Tog a nm 
officlat da marinha Ingleza, que havia 
deacsberto o verdadeiro aero da moça 
chinesa c que era hoipede do manda-
t ini . 

O preceptor do San T t f . deicobrlndo 
01 amores deata com o official ingiez, 
denuncia ao imperador qna San Tog é 
mulher, sendo eata levada para a CSrtc, 
onde cai nas gruçtt» do imperador que 
a toma para o aeu liarem. 

Dalii, é fácil de Imaginar-se quo as 
«renas qne se seguem slo o dnenvolvi-
mento dc uma intriga coiu o fim Je ra-
ptar San Tog. 

Descoberta n iolriga pelo imperador, 
este, longe de caitigar oi conspiradores, 
pefdòa a lodo* o concede a liberdade a 
San Tog, pirmittlndo quo ella case com 
o official. 

Como se vê, nada tem de interessante 
o libretto, que nlo é mais do quo um 
pretexto para a cxhlbiçlo de vcituarloa 
custosos c do costumes exóticos que, é 
cxcusado dizerne. nada Um de autlien-
ticoi. 

Entretanto, aobri esse libretto desali-
nhavado o confuso, Sidncy Joties soube 
bordar uma musica t i o leve, t i o origi-
nal, cheia de paisagens t i o graciosas, 
como, por exemplo, o quartetto ao segun-
do quadro, que o publico lahiu satisfei-
to, embora s i mc*tra»ae algum tanto 
frio no corrir da representação 

Esse quartetto * que no» referimos foi 
bisado, nlo sabemos bem, entretanto, se 
por causa da bclleza da musica, ou ao 
por uni cake irali com qua as sra». 
Mauy e Oreflce e os ar». Sartori • Orifi-
eo quiziram alegrar a icena. 

A i ra . Amélia Bruno, enjo beneficio ae 
rcalisava hontem, foi baitanto feliz no 
papel do San Tog. Juanlla Manv em-
prestou a sua graça o vivacidade ao 
papel da creada Dudlv, e a ara. Orelicí 
foi uma encantadora Poppi . 

Do lado mascnuiio, basta dizer *e que 
os prlncipacs papei* couberam aoa srs . 
Orcllce, Sartori e Razzoll, para laber-se 
qne foram todoa muito bem. 

O mesmo, poréui, nio ae pode dizer 
dos coros. 

A peça eatá montada com luxo. 
Em um dos iotervalloi, a i r a . Amélia 

Bruno cantou duas rouianzas e uma val-
sa, sendo muito festejada pelo publico. 
Nessa occasiáo, forani-lhe offerecidas ri-
cos eorbeillea do flòrcs naturae» o mui-
tos mimos 

—Para hojí, eslá anuunciada a primei-
ra repreientaçio, em S . Paulo, do episo-
dio lyrlco do dlsliuulo maestro paulista 
Assis Pacheco—Dolore. 

O espectaculo começa com a opereta 
6'eiaha, que cahiu nas bôa, graças do 

bllco. nosso pub 

Telegrapham de Bueno* Aireu 
• Está. iótcirainento coberta a asaigna-

tura aberta para a temporada da compa-
nhia Autoine no theatro Odeon. 

A' vista do exilo alcançado pela 
companhia dramática hespanhola de quo 

primeira figura a aclriz Roaarlo Pino, 
adiou-se por inala um mez J 
excursão da companhia ao Brasi l . . 

Realisa-ae na Escola Polyteehnica dc 
S. Paulo, segunda-feira, 29 do oorrente, 

1 Itora da tarde, a ses.sio solenne da 
Congregação, para conferir oa graus dc 
engenheiro aos aluninos quu acabam do 
terminar cs cursos. 

a Agricultura vai ser 
feito o adiantamento da quantia de rijls 
21 000», ao dr . chefe da Commissio Geo-
grapbica e Geologica, para occorrer ao 
pagamento das despesas de aeu cargo 
durante o corrente mez. 

A companhia da» minas de S. Jerony-
mo. no Rlo-Oande do Sul, a pedido ao 
dr . Lauro MUlIer, ministro da Indnatria 
e Viuçio, rciuettcu para o Rio de Janei-
ro 50 toneladas de carvio do pedra. 

Confórnte consto, o carvio foi experi-
mentado 11a E*tiada do Ferro Central, 
tendo dado excellente resultado. 

Desportos 
rooT-BAtr, 

No dia 24 do corrente, rcalisou-sc em 
Jiindiaby o annunclado molch dc foot-
batl entro os primeiros Icatns do Jnn-
dia l/u Foot Bali Clnb e da Astociaçdo 
Atklchea da J.apa, s i!.Indo esta ultima 
victorioia por 1 goal a zero. 

ASSOCIAÇÕES 
C1UC0L0 ITAT.IANO PIltHO DE OTTOURE 

—Dia 4 de julho, baile, á rua Florcncio 
de Abreu, n 29. 

A.-SOCIAÇÃO 1IUUANITARIA DE » . P A I ' -
1.0—llea!iaou-*e hontem, d* 7 hora* da 
noite, nos salões da sua nova séde, â rua 
15 de. Novembro. 11. 3, a 7 ' sessão or-
diner a da directoria. 

Preaentes todo* o» sr». dlrectore», foi 
lida e approvada a acta da sesaio ante-
rior. 

Conston o expediente de um officio do 
«r. Bento Egydio de Salles Júnior, o f -
ferecendo seus serviços dentário*. 

Foi expedido um offlcio de pêsames á 
cxm*. sra . d . Lydia Carneiro. 

Foram acceito* como socio* : remido, 
sr . Américo Cardoso Pinto; como con-

tribuinte*, o* sr*. Antonio Nunes Costa, 
Jacquea Dtnien. Ignacio Vieira da Silvs, 
Antonio Senna Madureira, Alfredo Cân-
dido Pereira, Cario* Reis. Eduerdo Wolff, 
Jorge Francisco Vada, Manoel Francisco 
Pereira, Fcllppc Loureiro e Luiz IliUrio 
Xogueira. 

Por proposta do *r. presidente e por 
toda a directoria acceito, será conferido 
0 diploma de aocloa honorário» aos ara. 
dr». Joaquim Angusto Ferreira Alves e 
Alfredo dc Toledo. »dvogados desta ae-
soclsçio, por aervlçoia ella prestado». 

Fizeram offertas de livro* para a bi-
bliotheca o* seguintes s rs . : d r . Refino 
Tavares, 4 obras, com 4 rolumes; d r . 
Henrique Coelho. Ifi obras, com 17 volu-
mes; Jorge do Medeirog, 40 obras, com 
45 volumes; Luiz Rodolpho de Miranda, 
1 obra em 5 volume»: Dermcval do Ar-

I ruda, 5 obras em 7 volumes; Heitor Al-
| cauforsdo da Andrade, 1 volume, • ca-
j pit io Olympio E. dos Posso», 1 volumi 

—Estou longe de ler lanto, interrom-
peu o padre ; se sinto horror, é pelo qne 
aconteceu e pifo que pôde ainda aconte-
cer, e nlo por t i . Bosio, perguntou elle 
hesitando, qncrea ir commfgo a Muro é 
deixar tudo iito ? nuerci lahir d« mundo 
por uma lomina? Nlo, eu n.lo to pr 
ponho um retiro religioso; desejo o p ; 
livcl. Conheço-te e ao mundo e 1 tua I 
milia, porque morol multo tempo entre I - v 1 . , 
vó» e sei que ningnem muda de alrna t ( u d o » j " 1 " " ^ '<* 
como quem muda do camiia • ninguém ' c m r d â * " .9 h , > r M d » n o l t «. " " 
entra para um retiro como q i i m lalta I " " í 1 ' marcada a 11' reunlio extraordl 

O A R X I J DO COSJI 
—Dia 1 de joiho, 
na aéde social, 1* 
directoria. 

ao mar, pa r i tomar nm banho, em ten.po 
de calor. E a o que éo, e o proprlo cio pre-
cisaria de tempo para transformar-te. 
Falo-to, como um homem a outro , v e a 
commigo ás montanhaa—por uma semana 
um mez, durante o tempo que desejarei ' 
Lá, ha aombras e frio, e comerá» i s e n -
te o que encont rem ; em compensação 
t e r h tranquíllldade, porque nlnguem'iri 
perturbar-te. Emquanto 'ato, alguma cou- k * " ' í ! 0 «ASTA : 
** ha de aeootecer-to. Eatá» muito en- h o r " " U r 4 ' ' 
ganado sobre tudo quanto ouvlste, vi»te SOCIEDADE DE 
o «entirte. Apesar de tudo quanto disse LIIACIO ros isi 
a conde***. Dona Verônica eitá muito s»ssio ordinaria 

Sarantida ! Meu querido Boaio, pnsoas 1 — • 

a vossa eoqdlçfo aocial nlo assassinam, 
boi* em dia. p i r dinheiro. E' risivil » 
•impila ldéa disto 

—BWvel! Bo*io voltoo-s* * f iUa-o. 
S* o senhor v i m oa olhoo ieila, creio 
que acharia diffieuldad* em rir-se Esta» 
cou»» acontecem talvez rara m o t e , mas 

I naria para o dia 3 do julho proximo fu-
1 ta ro . 
! Ebxx ci.cs—Dis 29 do corrente, 53» 
1 recita social. 

cncio DE A. PACTO 
1 7 horaa da solte, 
•estão ordinaria de 

O T l H N 
Rêlelim Meteorológico da 

CtmmUaat Gfvgraphl' 
ca e OMOfltn • 

26 B t JUHÍÍO 
Birometro, a 0*. é» 7 

horas da manhl, 701.0 mm.: 
I horaa da tardo, 701.2 
roni .; 9 horai da nolti de 
liontem, 701.6 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
II*; máxima, i F Í . 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, W. 

C h u v a (cm 24 horaa), 
0. 

Tempo geral : 
Nublado. 

H o j e , 0 7 , As S . 4 0 to 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o u o s i e s s o r l p t o r i o , 
o t h e v m o r a o t r o mn.v-
c a v a l * 1 a c i m a do •* -
ro , o o m o so T t a o l a d o . 

•c 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior do dia o n p l t i o Quirino: 

o corpo de civallirla dará nm official 
para ajudante d l dia, força para acom-
panhar presos ao Foram 1 a guarda do 
lloipital; o 1° batalhlo, os guardas da 
Cadeia o Palácio, dous ofrtciaes para a 
guaruiçlo e dita» ordenança» para a se-
cretaria do coiuuando geral; o 2", a guar-
da da Policia. 

Oa demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do P á l i d o a 1* «ec-
ç io . 

Amanncnse dl dia, sargento Brito. 
Usiformo, t ) \ 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 108 bovinos, 68 auiuo», 25 
ovinos e 13 vitallo*. 

Rejeitado*, 1 ovino e 1 vitello. 
fnutilisados : 20 pulmões * 16 intesti-

nos delgados de bovinos, 19 pulmões * 6 
figados de aninoi. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 
LOTERIAS 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal, extrahida hontem: 

28G82 12:0008000 
29099 2flOOSOOO 

5908 IrOOOÍOOO 
4138 500*000 

rnEMtos DE 2 0 0 } 
3293 4IJ87 12220 28279 

RILEMIOS DE 1 0 6 $ 
I8G 15508 15017 17368 214C8 

PRÊMIOS DE 5 0 9 
2807 6034 17507 18790 21118 

25408 27241 
appaoxiUAçSica 

28681 o 28083-100» 
29098 o £9100— 00$ 

DEZENA 
28681 a 28690— 6 0 $ 

Todo» oa números terminados em 82 
Um 128. 

Todo» os numero» terminados eui 9 
tém 28000. 

Telegramnia recebido pelo agente gorai 
sr . Jnlio Antunes de Abreu. 

Loteria BSaperauça. 
Resumo dos prêmio* da 10* loteria do 

plano n. 120, extrahida em Aracaju,* e a 
23 de junho de 1903. 

86736. 10:000*000 
3093-1 2:0008000 
24304 1.000»000 

0192 500.>000 
30611 600*1)00 

4 PUEJIIOS DE 2008 
39800 42081 49691 530G1 

7 1T.EM103 DK 100$ 
5702 10259 17906 2-1631 30907 49577 

52150 
10 p u t a i o s DE 008 

4376 6106 13866 16375 21038 34061 
36000 13188 19212 07675 

AITTTOXIUAÇÕK» 
36730 e 3 6 7 3 7 - 7 0 » 
24363 o 21305—25Ü 
30933 o 35935—50$ 

DEZENAS 

31731 a 36740—103 
21361 a 24370—101» 
35931 a 3 5 9 1 0 - 1 0 $ 

CENTENA* 
36701 a 3 6 8 0 0 - 3 $ 
21301 a 2 1 4 0 0 - 2 $ 
35901 a 36000—3$ 

Todos os números terminados em C 
tèm 18000. 

Pela Companhia Nacional Loterias do» 
Estados. J. C. de Ollceira Rosário. 

F A R T E C O M M E B C I A L 

S. Paulo, 27 de junho de 1903. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

CI.TIMAS COTAÇÕES 

ruKDoa r r n u c o s 

970$ 

8 1 $ 

« 4 $ 

8ÕS 
70* 

100* 

Apólices dn E/tado 
tieraes de 6 
fdem emprestimo de 1895 
Letras da C. Munldpi ' . . 
1.° cmprcstiioo 
2.* • 
S.° 
«.* 
5.* 
C.' • 
Lelrss da O. de Santos 

(1* cmlsíio) 
Idem, idem (1* emissão) 

a 3i) dias 
Idem idem (da 2 ' cmiaalo) 
Idem. Idem (2* emisslo) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de 8 Carlos l*e 2* serie 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinos 
Idem, do valor de 200$. 
Lelrss da C. de Caplvary 
Letras da Cantara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Idem, idem, da da 2* série 
Letra» da Camara de Ca-

ia Branca 
Letras da Camara de 8. 

Crnz dai Palmeiras . . 
Letraa da Camara do Uio 

Claro 

ACÇ0E8 DE BANCOS 
Commercio e Industria. . 
lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart. comin-rclal , 
Idem tom 80 •/, 
8. Paulo 
Unllo de 8. Panlo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Ampsrense. . . 
Conim Ilaliano(nomlnat) 
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕEa DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
B. de V. de Araraqoara. 

Vcnded. Compi 

980$ 
930$ 

76$ 

80$ 

64$ 

75$ 

310$ 800$ 
8 0 $ 

— 50$ 

90$ 
4 2 $ 

8 0 $ 
3 7 $ 

210* 190$ 
192$ 

MA—D 
e da a 

Lnpton. 
>a 29, ás 2 Meeheni' 
iva directoria, 

Argos PsnlWa 
Industriai de 8. Paulo 
Bragantina 
Halo Paulista 
Use Hardy 
Melhoramento* de Brátas 

(com 50$ reeli*ado*l. 
Oaz de a P a u l o . . . . . . . 

ETnNOOBAPHrA 
[os—rx» j ds 

«gar * ia h no 

t e t n -
julho, 

>rsa do 

alguma» veze* acontecem 
Don T " Teodoro nlo estava convencido; 

«OCIEDADI DE MEDI Cf XA E CIBC«OIA— 
O » 1 de iolho, KMio ordinária, 
gar * <a tora* d* eostum*. no lo-

Dia " f l i* $ h o , éo 7 baias e meia da 
m r r o s i e o a oa««aApmro— 

amU, HMto ordinaria, as «Ms 
* rus tietieral Csraeírs, 1-A. O 
dr . Joéo oraea está ÚHcr 

i r . 
pto para f». 

Borocobana * Ytuau; 
Mogj ana (á vistaV . 
Idem, fa 30 d ias ) . . . 
Idem, idem, 30 dias á v 

do vendedor 
Idem.c I lOMadiuhe 
P n H s t a 
idem, idem 
Idem. a 30 

tad* do v 
Idem, idem c 

abeiro- . 
Idem, ide 

dias) 

"O/ 

s oO dis»). 
ias (á vor 
M M ) , , 

(a d 

140$ 

234$ 

103$ 
247» 

em cJO •). (a 90 

-
m 

220$ 
w $ 

100$ 
4 5 $ 

15$ 

60$ 

70$ 
97* 

530* 

9 8 $ 
2M# 

96» 

DEBBNTOREd 
Companhia Unllo Soro-| 
caiiana (1* sdrti) -

Idem, ld*m da O. Ytuana| -
VENDAS REALISADAfl HONTEM 

90 letra* do B. C, Ruai 8 •/. a 47$5II,I 
60 fdem idem idem * 4b$ 
88 aeçle* da Comp. Paulista a 2(i1k 

i ideui idem a 245$ 
18 idem Idem com 30 a 08$ 
5 letras da Camara de Santos (2* e ni» 

s lo) a 84$ 
SOO le t r t s doB. U. d*8. Paulo n 52<fi5o« 

86 acede» d* Comp. Mogjaua a Í328 
SO idem idem a 281$ 
87 acçdss doB. U . d* 8 . Panlon 

PRAÇA DO OOUMBBOtO 
Fstá como lnspeotor do mez do luolj 

o *r. Chriatiano Peregrino Vianna 
Trem uoctarno—Porte almplia, at4 • 

4 e 1)2, Duplo, *U a* 6 horas. 
PREÇO DO CAFÉ RH *Axroi 

A Aaaociaçio Commerciai recelie* « 
r g n l n t c telegramma: 

SANTO», 26 A'e 11.84 
O mercado abriu com procura regalar 

na base de 8$600. 
rngço 110 OARÉ so RIO 

Conforme 0 boletim fornecido pel* 
Bolsa do Rio, foram, no dia 28 de junho, 
cotado» o* typos: 

Por arroba Por 10 Itlloi 
N. 6 «#200 4*2-'l 
N . 7 5 * 8 0 0 3 * 9 1 9 
N. 8 5*100 3*670 
N . 9 6 * 0 3 0 3 * 1 0 1 

CL.TI MAS COTAÇÕES NA ROUA DO RIO. 
NO DIA 23 

Vendi. Fundo» pnb1lco*i 
flerar» de 6 
Emp " de 1895 

> de 1895 (nom.). 
de 1897 

• d l 1897 (nom.). 
» Municipal 
• • (nom.) 

lMcripç5e»de8*;. 
» de S*/. (nom.) 

Estado do Minss 
Idcni, idem, (uom.) 
Estado do Rio c | 4 "/.. 

952$ 
962.5 
«65$ 

1.032$ 
1030$ 

173$ 
170$ 
875$ 
873$ 
725$ 

02*500 

2^)00$ 

116$ 
160$ 

40*600 

Conipi 
9185" 

1:029$ 

172j 
171$ 
8725 
870$ 
710$ 

61S600 

111» 
150$ 

78 J 
40$ 

Idem, nominativas. 
Empréstimo de 1868.. 
Munlllpai de Petropolis. 
Apólice E s t Esp. Santo 

Acçiet d* bancos: 
Commerciai 
Commercio. 
Idem com 10 % 
Funccionarlos públicos. 
Hypothecario 
Lavonra o Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotbccario.. 
ldetu, idem da 2* aérla 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Foi prorogado até 30 do setembro vin-

douro o prszo para o recolhimento, i"in 
desconto, de ootaa do governo e bilhetes 
de emisiio bancaria om ana totalidade, e 

3ue passou a cargo do governo, ex-ei do 
ecreto n . 2.406, de 16 do dezembro d» 

1896 a saber : 
Kola.i do governo—500*, da 6*; 200» 

1003 e 00$, da 7*; 200* o 20$, da ^ 
estampa. 

Bilhete* dos hancot—Credito Popular 
do Braail, Emissor do Norte, Estados 
Unidoi do Brasil, Emissor da Bahia, 
Emissor do Pernambuco, Emissor do Sul, 
Uniio do 8 . Panlo, Nacioual do Brasil, 
Banco do Braali, nova emUaio. Repnbdea 
doa Estados Unidos do Brasil e Republica 
do Braail. 

As notas do governo ora em substilsi-
çio, o todo* o i bilhetes bancários qui 
nlo tiverem nldo apresentado» * troco na 
Caixa da Amortisaçio, ou nd* repartiçõ-*, 
federae* no» Estado», ató ao fim do uliu-
dido prazo, incorrorio em desconto, na 
forma das disposições era vigor. 

MCr iXSNTO MARÍTIMO 
VAPOnES ESPERADOS HO OIO 

Porto» do Sul, rtabira 
Ilreinen oe»c ., Cre/eld 
Oenova o esc.. Balaroti 
Bordéo» o esc., AtlaiUiqme.:..,. 
Nova-Tort, Calanla 

Julho: 
Llverpool e esc., Tiiilorell• 
Rio da Pra ta . Oropeaa 
Santoo, Bclgrano 
Rio da Prata, Amaeone 
Rio da Prata, Kile 
Rio da Prata , Jate Oallart 

TAPOUES A BAUIU DO RIO 
Hamburgo e esc., San íticolas..... 

Sul, llalpara. 
•go 

Porto» do 
Hamburgo e esc., San Kicolaê 
Porto» do Norte, 1landas.. 
Rio da Prata, Allanliitte 

Julho: 
Llverpool o esc. , Oropesa 
Bremcn o e»c., Bonn 
Bordéo* e esc. , Amaeone 
Hamburgo e cac., Bclgrano 
Gênova o cac., Dnchesea di Venora 
íienove o eac., Rio A maeonat ... 
Southompton a esc , Kile: 
Nápoles e eio., Joti Gallart 

VAI'OIT£* ESPERADOS LM SANTOS 
Hamburgo, Karthago, 
Marselha, Jlalie 
Pernambuco, Braganta 
Buenos Aires, AmaiOHe 
(ienova, Ria Amazonas 
Rio da Prata, Sallor Princc 

F.m julho: 
Bordéoa, Atlaiiliqne 
Buenos Aires, Dncchcsa di Gênova. 
Rio da Prata , Jotd Gallarl 
Houtbampton, 
Buenos Aires, íes Alpes 
Bueno» Alie*. Tosca na 
Nova-York, Knffir Princc 
Hamburgo, Asnncioii 
Rio de Janeiro, Garcia 
Oenova, Cittd di Gênova 
Maraalha, Espagnc 
Buenos Airei, Sicilia 
Buenos Aires, Dacca dl Gagltera.. 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nova-York, Byron 

VAPORES A I A U I R DE SANTOS 
Rio d i Janeiro, Garcia 
Baenoa Airea, llalie 
Nova-York, Tenngeon 
Pirnainbuco, Bragança 
Bordéoa, Amaione 
Hamburgo, l.gdia 
Havre, Canarlas 
New Orléans, Cordoba 

Em julho: 
Bremem, Bonn 
Hamburgo, Bclgrano 
Oenova, Dncchcsa di Gênova 
Oenova, Rto Amazonas 
Marselha, Les Alces 
Oenova, José Oallart 
Marselha, Les Alpes 
Uenova, Toscano 
Oenova, Cittd dl Gênova • 
Nova-York, Kaftir Princa 
Hamburgo. Prtns Eillel Priedrich 
Bueno* Aires, íspagne 
Oenova, Sicilia 
Kouthainpton, Thames 
Rio de Janeiro, Garcia 
Hamburgo, Atnncle» 
Oenova. Dncca di Gagliera 
Nova-York, Bgron 

PREÇO* DOS o s x s a o s 
tkercado M ds Março) 

Aasucar, kilo r*. - r».««0O 
Arroz Jap lo , lacca 26*000 

. Carolina • 12»»» 

. Iguap 21£W0 
Alhoa, restes I* 1 0 0 

Butata» 60 lltroa --
. doce», 00 l i tro».. , 

Lombo, kilo I*»" ' 

27 
27 
30 
20 

Í * 
1 

3 
6 
9 

27 
27 
27 
29 
29 

2 
3 

4 
5 
7 
1 

10 

27 
28 
'.'9 
30 
ao 
30 

• 
5 
* 
6 
r, 
7 
8 
8 

11 
12 
16 
13 
25 
20 
26 

27 
28 
29 
30 
30 
30 
,10 
30 

1 
3 
t 
5 
6 
0 
6 
7 

13 
13 
13 
14 
13 
W 
21 
HJ 
26 
•J» 

Leitlo, um . 
Milho, SO Rtro» ] 
Ovos, doai» 
Palmito*, du/.ia 
Polvüho, 60 lltr** 
Queijo, nm ' 
Tini ml», kilo 
Binha em rama, k i l o . . . . . 
Cibolss, kilo 
Carás, 60 litro» 
Carne lecea, kilo 
Carni d* porco, kilo 
Cirne de caneta*, kilo. .-
Cirne verde, kilo . . . , . , . . 
Fariob* d* nmn«o.a .60 la . 
Farinha de m i U i 5 0 litro». 

"" litro* 
m a . . , , , , . . . A 

7*00 

I n» - . 

V**> 

1*209 

1*80" 

*70f 
MfxK 
1*006 
1*0*0 
1*800 
1*0*0 
6*000 
5*00» 

10*000 
J*ooo 



Mfly 

2* eoii» 

52*1501 
S3L'í 

>< junii» 
ia 

«hn | 

11.34 
"gaUf , 

O pei» 
9 JUUIio, 

Okihs 
ÍJ l 
Mi» 
170 
101 
o «I0l 

CoMpt, 
«48$ 

1:02 
1:0205 

1723 
171$ 
8 7 2 Í 
870S 
7I0)> 

OliMO 

111» 
150$ 

7 8 8 

s 
bro viu. 
tO, S»U1 
bilhete» 
dadc, e 
r-ci do 
ikru d» 

SOCA 
da £ 

'opnlar 
Estados 
Bahia, 

do Sul, 
Urasil, 
pabika 
publica 

lutilui-
• qtn 
'oco na 
rtiçõ-s, 
O aiiu-
ito, na 

2 7 
•27 
3i» 

3 
e 
9 

2 7 
2 7 
2 7 
2» 
2 9 

9 
3 
3 
4 
0 
7 
7 

10 

2 7 
28 
29 
30 
3 0 
3 0 

5 « 
li 
6 
7 
8 
8 

11 
12 
lti 
18 
2 5 
20 
20 

2 9 
3 0 
3 0 
3 0 
3 0 
3 0 

1 
3 
t 
5 
Ü 
G 
0 
7 

13 
13 
13 
1» 
13 
19 
21 
Üi 
2» 
2 » 

t c«rre»pondsticla dera aar « r i -
«ctarar t t " * 

'. F . Chav, 
ranta «o aa» dlrectjr-, 

t a l i a F . —«. g.r.r. chave» —ctii»r. . 
Para annnncloé a a a a k p a t i u u t 
> divcri cnttndçr-ie t l n o ado l 
r i r . Antônio da Rocha P 
f o i oi pâgamenle» dever!» 
i modlante raclbo p»»»ado polo 

com t" I ent» UliO. 

" S w S o f 

~ 5 ü T 

W n * l a t i m l t t o B t M 
Coram-»» com grande rapldt i . nun-

i t f t " m d á i M r o » licor o pUoUl Cltr> 
M n U O i mlUtarea do peaiíaa BEIRA O ; mlfhare» do p»»a 
n t U M a r i d a » com este» uillo 
parado» a q 
MÉDIO BÊKt.' 
•WiBSÍfltO 

Vendi»» cin toda» at pbarmaolas 
posl ta i Drogaria B e l r l o - P e l o t a . 

Mm aido 
ojroao» prc 

chamam SANTO PE 
como prova de r 

De-

J . à L T E S ; 
í» P»rl», c 

w l » • ' 

X Ã - d » üu iwr -
fgilo i a Mneficon-

„ _ „ . . S»hU Çasa — Ksua-
d o : moléstias do « t a l i t r u , d j t 
urinaria» o par to». - - I loal l . • rna 

. Çooault.: ri 
1 

». AOHURO ü f i BARH08, CUXIU 
• JCA—Cofláttltorl» i rn» do Coiumercio, 
, dá 1 ia 8. Bçaldencla i rné Vplranga. 
I , Talephone, WS. 

M . ÇflJEflíbz MATTÓSO - Óllnlea-
jwdlcn, etpceltimeiile de criança* Re-
fldcpcla, alaniMto «•> Trlampho. S4. To-
[éphono, 30. Coi)suHor|o, rua do H. Ben-
to; 61, ao IA n. 8 ; . de i4eio-d!» 4 1 hora 
ft Urde 

ÜOLESTÍAS DAS CREANÇAB — Dr. 
Monteiro Viannn, tapcclallsta. com prati-
c» do» prliiclpae» liospitac» da Fran*,», 
Itália, Auatria, Allemtnha ei Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereia. 14. T -la-
r.honc, 0(1. Consuitorio: rua S. Beato, 
f,7. Telcplione. Oi'S; de 12 4» 3. 

DR. AZCRÇM FtRTAI>0-Cl ln lc«me-
dica, com especialidade—moleatlas do co-
rácüo o doa puiinSe». Resídiucia, rua da 
IJberdade, l f f l . Telephone, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico «ope-
rador— CoMultorio, rua H. Bento. 81, «o-
brado. OMMÜaa: de 1 áa 3 da tarde. 
Residência, rua Barto de Ilapetlninga, 73. 
i t t ende a chamado» a qualijocr hora 

DR. BETTENCOUHT RODRIGUES -
Çonaultorio. rna 18 de Novembro, 22— 
Coneultan, dai 12 ás S da Urdo. Reaidoa-
> Ia, rna da Liberdade, 87. 

(8 em S) 

O x a r o p a d * 
B H n d a l l a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soares, cara em roucos dia» 
as lotift rebtldu, bronchilt, rontnliít, 
ütflaeiitê e a.qneUicUe. P r paTa-ie IÍL 

A u r o r a , rua AUrorra, CS. 
" 30-24 4 " «ab. En f e r m i d a d e d a s s e n h o r a s . 

Recommendamoa o mo do prodiflo-
ao preparado Kogolador ig • > 
fe« B»ii*o par» pro\«olr ou alit-
*iar •» penoaan dvrts que produzem 
t s enfermidades daa senhoras ; mi-
lhares alo oi curas operada» por 
Uo poderoso medicamento. Venda-se 

em toda» as pharmaclaa.— Dcpo»ito: uno-
OAIU « i t i i i » , 103, rua l 'ontelhoiro Joio 
Alfredo, 103—Pará. (.& em 3; 

U J r J 

• r m a a o t t - o p b l d l o o prena/ã» 
00 00 Imiitoto sanastbor«preods 
" Pai|lo, contra u mord»rtnr«t 

CMC«T«I, J t r s ià fa , jararac»<4 

O d r J AITO* d e L i m a p a r t i 
c l p a ao» »«ua c l i e n t e » • a m i g o s 

m u d o u a a s a r « s i d n n c i a p a r a 
a r n a B r i g a d e i r o T o b i a a , n . 9 4 A 

3—2 

A ' 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
« idade de Medicina de Parla. Clinlc» 
tncdica, tom tcpacialidade — 8gphilh t 
mclntlw ia petU. Consuitorio: rn» de 
8 . B»n'o, 48, de 1 á» 8 hora». Resl-
dencla : rua D. Vcridlan», 87. Talepho-
re, 2CO. 

DR. VIRIATO BRANDAO . - C l i n i c a me-
i lco-clrnrgica » Mpeclalmeato moleatiu 

vista 
das curas 

ilo» trgam ttnU+*rtnarUt, peite e st-
j hitít. C o n a u t u * - • * ' ~ 
'Talo, 41. Rtddei 

da 1 ás 8, ra» da Boa-
enck, largo d» Liberda-

de, 86 Telephone n. 100. 

M a s a a s l a t a , 
A N T O N I O M O L L I A R D , ox-profe»-

ROr da Recola de Massagem, de 
Tarie. Rua dos Guyanazes, n. 94. 

A < 4 v o | 
P R . DIMO BUFNO—reabro aen ricri-

j torio de advocacia á travessa da Sé. 13. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eicrlptorio de advocacia á 

rna do Comaaercto, n. 43, das 12 ít 
3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro doa 
Fanto», Estevam de Almeida, Qabrle'. Ri-
beiro dca Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu csrriptorlo da rua de 8 . Bento, 
n. 20 A, para » mesmo rua. u. 87. 

DR. JOSF.' TORRES DE OLIVKIRA— 
«DVOOABO — Incumbe ae de servirns na 
capital e no íüterLor, em primeira e se-
gundo inatancln. Escrip.—ru» do 8 . Ben-
lo, n. 12. Resld.—rua de 8 . Joào.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Atcfiia cansas em 1" e 2* instenciss e 
no Interior do Estado. Eacriplorlot rna 
de S. Bento. 12, sobrado. KendeocU, ru» 
Gaivbo Pneno. 33. 

20 M M \ 

D e n t l n t a » 
COACHMAM — Dtntista — Rua Direi-

ta, ». 0. 
A. BRANDAO, cirurgiio dentiaU — 

Avenida Rnngel Pestana, 181, em frente 
ao Grupo Kecoiar. Os trabalhos executa-
do» nesta consuitorio serio garantidos 
por vários annoa e por preços asm com-
petência. 

DENTISTA. — O clrurglüo 
Fastelio lae qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e moderui.» da aua pro-
lisslo, por preço» muitíssimo raiftaveia. 
Atenta pagamento em frutaçie», prt-
titmrntt imlractaita$.— Gabinete u re-
ldrriiía, ma Direita, n. 20 U 

Seoçfto livre 
Declaração 

Fui preso Injustamente no dia 24 do 
corrente, no posto policial do Sul da 
64, onde me conservaram alé hoje, 26, 
em virtude de um» falia e infame denun-
cia. 

Bon, felizmente, muito conhecido nesta 
praça « peço aos meus amigos que aua-
pendam qualquer jnilo a mun respeito, 
pornae provarei a minha innocencia*e 
caatlgarci o men detr»ctor. 

S . Pauto, 10 de junho de 1903. 
Jo.il': MoNOItAM 

Restaurante Oarlooa 
3 - A — EUA DA BOA- VISTA — 3 A 

Almoço o u j a a t a r , com meia g i r r a f a 
de vinho, 2>000. 

H O J E , a n g á á C a r i o c a . 
A m a n l i E , m o c o t ó d b a h i a n a . 

Uogy das Cruzes 
Para os fins de direito decUrimos ha-

ver comprado, livre o desembaraçado de 
reapousaoilidados, do »r. Manoel aa Silva 
Leal, o seu hotel denominado >110101 da 
Èataçlo», situado acata cidade á rua do 
á c a m o nome. 

Mogv das Cruze», 28 de junho de 19f>3. 
ANGÉLICA DA ConcciçXo » FILHOS 

Peitoral 
de llor?» de aroelra. antigo e mutainba, 
preparado de effeito garantido uaa atfec-
(8ea da» vias respiratória», como c»tar-

ÍLo pulmonar, agudo ou chronico, bron-
bltc», coqueluche, atthm» o t o u o no-

clr 
B a m e l — S . P a u l o (m) 

O d r . U i H a t o B r a n d ã o fat iou o cona i i l t or io p a r a 
ruu tia l lda-VIsla , n . 4 1 , 

ò n d e c o n t i n ú a a d a r c o n « 
su l fnn de 1 As 3 lis. 80-17 

W0LE8TIAS DA PELLE 

B y p U l l l E 
Orgam» genltae» * urina ri o» 

D R . V I E I B A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata » sypbiíl» e u moléstia» 
«rliliria» por procewo» efllcaze». 

CeitnUtr* 1 SetUmcU 
i r * t i a n i a , 88 | AlamedaGlette, 1 0 l | 

LIRATRÍKIIIRÁ^B ITIR" 

n u m e r o s a s e m c a s o s d e s e s p e r a -
d o s e m q u e o d o e n t o e s t a v a 
p r e s t e s a f a l l e c e r d e b r o n e h l t c s , 
o u d e c a t u r r h o s m u i t o p r r a v e s , e 
a t é m e s m o , á s { v e z e s , d o molés -
t i a d e p e i t o , c u r a s o b t i d a s p o r 
m e i o d o A l c a t r ã o d o G u y o t , 
q u a n d o t i n h a m f i c a d o s e m ef-
f e i t o t o d o g o s o u t r o s r e m e d i o s ! 
a l g u n s c o n c o r r e n t e s t r a t a m d e 
v e n d e r o a l c a t r ã o q u e f a b r i c a m 
e l l eu m e s m o s e m l o g a r d o p r o 
d u e t o v e r d a d e i r o — e i s s o e m 
g r a n d e d e t r i m e n t o d o a doontof i , 
— O r a , e x i s t e m i t l ca t iv ios d e di-
v e r s a s q u a l i d a d e s . F / a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s á r i o p a r a s e o b t e r 
a o u r a d a s b r o n c h i t c s , d o a ca-
t a r r h o s e d a s a n t i g a s c o n s t i p a 
V'8es d e s c u i d a d a s e , a fortlori, d a 
m o l é s t i a d e p e i t o , q u e s e p e ç a 
n a s p h a r m a c i a s o VERDADEIRO 
ALCATRÃO UE OUVOT. e p a r a evi -
t a r t o d o o e n g a n o v e r o l e t t r c i 
r o . O d o v e r p o d e i r o A l c a t r ã o d e 
G u y o t d e v o t e r o n o m e — G U Y O T 
- e r a l e t t r a s g r a n d e s , e , a t r a v e s -
s a d a , a a s s i n a t u r a i m p r e s s a e m 
t r ê s c o r e s : rôxn, verde, vermelha, 
o t a m b é m o e n d e r e ç o d o I .nbo-
r a t o r i o : Maiunr. L . K R K I í K , 10, 
rue Jacob, Pari» e liio de Ja-
neiro. 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é f a b r i -
c a d o n o L a b o r n t o r i o d a c a s a L. 
F R E R E *(A. - C h s m p i g n y & C., 
s u c c e s s o r e s ) , n o R i o d o J a n e i r o , 
p e l o p h a r m a c e u t i c o d a . m e s m a 
c a s a e m P a r i s , f o r m a d o n a Es -
c o l a S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d e 
P a r i s . 

N O T A . — P t k l e - s e s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d o G u y o t p e l a s C a p s t i -
l a s G u y o t d e A l c a t r ã o d o N o r u e -
g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r t u d e fi a r a c u r a r — d u a s o u t r e s e-apsu-
RH A c a d a r e f e i ç ã o . As verdadei-

ras Cupsufai de Oinjot são bran-
cas e a assignahira ele Guyot es-
tá impressa com tinta preta em 
cada capsnlfi. 

O t r a t a m e n t o v e m a c t i 3 t a r s ó 
l O O r é l a p o r d i a . - e 
c u r a . . 

Peitoral 
de flores de eroeira, angico e mulimoi 
preparado ele effeito garantido nas i í f " > 
ções d t s viis respiratórias, como catar-
rhn pulmonor agudo ou chronico. bron-
chitc», coquoin^iie, astbma e toss: no-
cturua. 

B a r a e l — B . P a u l o (m) 

A'a moças o senhoras 
Tendo se recebido de Paris o material Srcciao, 4 hoje mellior preparado o acon-

icior.ado era frasco» com rolha» do vi-
dro e finas esponja» vcr.»zlana», o afa-
medo Senrclo áa Belteza, para conaer-
var, clarear « aformoseur a pelle, egna-
lal-a e cxli.iguir completamente a» sardas, 
manchas e espinhes. Cada estojo, que 
custa apenas S^SOi), leva um confiou 
qne, reunido a certo numero, dará direi-
to ao seguinte brindo : Um irasco de pri-
morosa loçfto Ondulina p:irn cabelio, 
um estojo segredo o tinia caixa de papel 
aromatico. Kucoutra-ao em todn» as ca-
sas de perfumaria», pharmacias e dro-
garias. Pura o interior, pelo correio, 
Sftxxi. Dirigir-se a J . do P . Q n e i r o z 
J ú n i o r , rua Vlctori», 108 — 8 . Paulo. 

0 - 3 

inllm» 
fei to 
M Otftcl 
mo 

>7 de 
! 

1903 
, o »ofl tabatlilM . 
r» Inllmaçâo já filto. 

d» nenhum ei 
», « bem au lm 

to *o B»nco d» 8 . Paulo no mea-
ndo, tomisdo-fe por Urmo o pro-

f i z » lüppUout» d» l u r e r d* 
M p p l K t i * »• pard»» e damne» que aof-
f r u i com » violeniu» Uvtd» a e l fa i te . 
Ne»tw terfcoi, e o d H f u a t o o i n p p l k t n t e 
•luda um» \e% qfie fiunet recniou e nem 
reciiM contas, ju« é o que tuej evitar » 
«iippllcadd. P . tjue D. e A. A t u m » por 
termo o protesto Intinudp o luppllcidp 
puSlicind«-ie o edital pel» l a p r t u » . v . 
M. S. Paulo. IA de junho de O 
advogado, Luiz Frad. Rangel 4» ~ 
ta». Estgv» devidamente atilada, 

linha que ae coo 
auido-me apresentada 
plchof do ' * 

fflçlo. C( 

Fr»i 
Era o 

em dita petlçlo, a nui l 
itada, nella proferi o des-

o i o teor seguinte: A. D. ao 3* 
ãfflclo Como raqutr S. Paulo, 10 de 
junho da 1903 — i / r c j Nu da mal» se 
continha em dito deapacho por bem d6 Fual foi lavrado o seguinte; Termo de 
ont r i -Drotu to . Kot dezesete da junho 

da 1003, naala cidade de 8 . Paulo, em 
meu cartorio, compareceu o d r . Luiz 
Frederico Rangel de Kr«lta», procurador 
do capitlo WáQ Ferreira d» Coeta » por 
elle perante a» testemunha» abaixo assi 
gnadas, me foi dito que p«lo presente, 
ratifico, como de facto ratificado tem 
o contia-protcsto constante de ou» peli-
çiio retro, afiui de que produza todo» o» 
seu» devido» effeltos. De como«aaini di«-
»e, fiz lavrar este termo, queasiigna com 
as testemunhas abaixo. Eu, Mauoel Re< 
bouças da Silva, escrevente jaramentado 
o eacruvi. Eu, Climaco César de Ollvci 
ra; aacrivlo. o «ubacrevl. Luiz Frederico 
Rangel de Freltaa, Joaé Rhikeilah, Ale-
x.indre Oeaa». E para que o prcaente 
contr».pro'.e»to chegue ao conheeimeota 
de todo», mandei expedir o i re-,..'u'.•• edl 
tal, que será affi tado e publicado n» fór 
ma d» lei. 8 . Paulo, 22 de junho de 
1003. Eu. Cllnuco César do Oliveira, es-
crivão, o escrevi— 'oão Thomnz de Mel-
lo Alces. a_i 

A n n u n c l o s 
AFFERECE-SE um casal france/, a mu-
" lher par» cozinheira, e o marido para 
j»rdlneIro; d lo boa» referencias. Rna da 
Boa-via!a, Í 6 . g—1 

PROFESSOR Alexandre Cramer leccio-
a na em cosas particulares toda a maté-
ria do» curso» primário e secundário iu-
cliulvé a U e m S o e gr rago . 

Informa;8c» com o ar . dr . (loHi;aives 
Theodoro, largo Municipal, n. 11 

15-11 

S A B O N E T E 

• R I F 6 E R I 

K»:e prodi j io») 
sabonete, appro-
rodo pila In»pe-
ctorla Geral de 

Hygiene, faz d^sapparccer em poucos 
dia» as nuncUa» do ro»to, espinha», pan-
nos, surda», caspa, empigens. darthro» 
erupçOe» cutaneas, signar» de bexiga», 
brotoejas etc. , torjando a pelie agrada-
valmente freaca e a»<etinada, fazendo es-
pargir o mais suave aroma, dando lhe 
bclloza, attractivos e encanto». A» mie» 
de feiniüa devem de preferencia u»ar 
rato prodiogo «íbonete para lavagem do» 
flluiiiho», porque, a Km das propriedades 
acima enumerada», é um seguro preserva-
tivo de Ioda» a» moléstia» coutagtouas e 
epidêmica». Preços eem ccinpetencia. De-
pjslt»rioa em H. Paulo, Baruel & C . 

ò^-eab-S* 

Sementes novas de Jaragaá e 
o a t i n g u e i p o r o x o 

Vende-se a 4«000 o »acco de 100 li-
tro», a dinheiro, em casa de Paulino So-
dré, na estaçio de K'stiuga, Est rada do 
Ferro .Mogyai.a. 30—1 

l á 

)\W 
ç a x x x O a y e i r a a ) 

Escriptorio e deposite: lOA JOSÉ BONIFÁCIO, 10 
8 . P a u l o 

P t i e l p a r a e m b r a U i o d e 
, a é r e s e q a a l i d a i è » , t a i 

t o d o s o s f o r m a -
t a n t o e m f a r d o s c o -t o s 

mo em ròlos. 
â v i s a m o s a o s s r s . e o n s a m i d o r e s q u e e s t a 

Compaiü i ia a e a b a d a f a z e r g r a n d e r e d u e ç ã o 
n s s p r e ç o s d o s p a p e i s d e s n a f a b r i c a ç ã o , e s -
p e c i a l m e n t e n o s p a p e i s d e g r e n d e f o r m a t o . 

Garantimos qsss ss fardos da Sapel do nossa fabricação contêm 
resmas ou 2,000 folhas. 

Companhia Melhoramentos ii 1 Paulo 
10—Sua José Bonifácio—10 

S. PAULO VJO — 1 4 . , 

O S I J L A S 
D B 

C Y F R I D O L 
( D -

(Azeitecepccificoz i • / . dcifl-lõdwetodehydrurgiro) 

Em doseo dft 3 ,4 ôli 5 f iíp?al«9 diarias ccmstitue o C/PfílÜOL 
um remediò tSd commcdp éortio cfflcàz, pjra cr ia s moléstias 
espáciílcá (syphylfs), ta F i s t ü l a s ^ A b c c s s t f â iiíoo. P u s t u l a 
m a l i g i í a , ctc. Ilçcommecdarse, além d'i«ó, o fírP.l/OOL 
pela sunpoôca tíi^cjencia ctft provflcar asàlhacâo. 

Divide-se a doso diariá em tfez partes, tomadas uo meio da 
comida, para evita; qualquer intolerância no tubo digestivo, 

PARIS, 8. ruo Vlvlenne, e cm i odas a s Pharmaelas. 
m i « mi « u m m m — i i — H M i n u i I I i i i w i i i H i l l 

immmmmu 
3 9 — R U A D I R E I T A — 8 9 

O u » h i í l l i » • t l l l , p a i » s c t a a l p n p r l t t a i 

J u l i o A n t u n e s d e 

rletaríe 

â b r e n 

t f ® | | 0 j 

Sabbado, 27 do junho de 1903—Orando loteria 

I N T E G R A E 8 — N o v o e importante p l a n o — I K T E O R A E S 
" o r d i v e r s a s v e x e g e s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a a g e n c i a g e r a l . 

J á s e acham á venda OB b i l h e t e s para a l 0 3 * - 8 r i Loteria da ( ' a p i t a i F e d e r a l 

P R Ê M I O M A I O R 

X I T T Z O K A E S 

E z t r a e ç ã o — s a b b a d o , U d e i n i b o d e 1 9 0 3 — A ' s 
I N T E O R A E B 

3 h o r a s d a t a r d e 
4e março K»t« uranda promio foi rendido no varejo deata Iirportante ogenu» «abbado. 

O plano drala lai jortanto loteria é inteiramente novo. a qtiai, aiím do prêmio d i 200 conto» tem muito» outro» da-
import»nci». Jog» tpena i com 40 000 billiet»» « dfatrifcue prêmio» na iniportancia de 3C0rf>Ò0». 

A preferencia para a compra do liiüietc» deata cra.i le • - • - • - • 
«creditada AGENCIA OERAL 

ioteri» dera »er d»J», por todo» oi mo t im , a e»ta aa t l^ i • 

Ú N I C A q u e t e m v e n d i d o 110 s e u i m p o r U n t e v a r e j o g r a n d e s p r e m i o u Ú N I C A 
O » p o d i d a » d a i n t e r i a r d e v e m e e r d i r i g i d o » a o a g e n t e g e r a l e n o t u a l 

p r e s e n t a n t n d o C o m p a n h i a d e I . o t e v i a s \ n c l o n a e a d o B r a a i l 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

A K i L E G T R I G I D A D E 
Telepkonea. campainha», para-raloa, 

aortimento completo do todoj 01 mito-
n a r » pertencentes a esta ar te . P k i a m u 
ir.dtalla^õea e coaccrto». 

L a u r I t o b n a l n - i k i 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa po Aal,i 37 

B. PAULO 

K -

E D I T A E » 
B e h a b i l i t a ç S L o d a F r o c o p l o J o a é 

A l v e » 
O doutor Jo»ó Maria Uoarroul. juiz de 

Direito da 2* ra ra commerclal, nesta 
comarca da 8 . Paulo, etc. 
Faz labor ao» qu« este virem ou delie 

noticia tiverem que foi rcahabilitado o 
fallldo Procopio Jos-- Alves, conforme 10 
vê da aenteo;» do teor seguinte: -Jul-
go por sentença reh«bilit»do o negociante 
Procopio Joio Alvca, par» quo produza 
todo» o» »ffcitos 1 'gnrs. Custaa na for-
ma d i lei. 8 . Paulo, 22 de junho de 
1903, José Maria Bourroul*. Em virtude 
desta sentem», cessam contr» o nego-
ciante Procopio Jo»é Alve» tod t s aa In-
capacidades o interdições occagionida» 
pola decretatüo da faiiincia. K paraqno 
ciitgue, ao conhecimento do todos foi 
passado esto par» »er affixado o publi-
cado B» forma d» lei. Pass»do nesta ci-
dadã da 8 . Paulo, em 25 de junho de 
1903. Eu, I.ni? Angusto Ferreira, 4 es-
crivJo, »ub»crevi. José Jfarta Bonrronl, 
Está conforme. O 4" e»cr!vlo, Lhím A . 
Ferreira . 2 - 2 

luii 
de»-

Thi Ànglo -Bmll lan Bchool 
CDLIEGI* HODnO T50LEZ 

VUl» Mariana — B. Paulo 
de»t« estabelecimento da en-

larl* r t k b r l r - x lo 
futura . O» íuter-
dl» 30 do corren-

or|»nlM{(o (ti 

O d r . Jo io Tbomaz da Mello Alves, 
d» Direito da 1* vara comruercial 
t a comarca de B. P»ulo. 
Faço «aber que, p o r parta da aapitio 

Joio Farreira da Co»ta, me foi dirigid» 
» petlçlo do t a í r aegMinte: eíir.o, »r. 
dr. juiz de Direito d» 1 ' v i r » . Diz o 
capi t lo Jo io Ferreira da Coata que foi 
aurpreheadido com o adltal da proteato 
conatanta do incluaa aumero da riatta, 
» requerimento da Ckriaplm Joaqalm de 
Magalhües, a propósito, segundo diz ette, 
da ter raqaarid» costr» o aappllcaste 
am» tcç ld d» prestaçlo da costa», sendo 
que no maamo proteato eaxertoc-ae mali-
cioaaviente om pedido da Intima sã o ao» 
tabaUila» da capital para ido p a a n r e c 
escr lp turu «m que for outorganta o snp-
plicaata a quê o Baoco d« S. Paul* »Io 
(ha satragna dlnhafro qne par renlnra te-
nha em c w t » corrente, o qu» tudo v 
a ic . deferia Ora, 9 «uppiicanta qnaeon-

ineltw» atteataoa, qua 
_ «da â da março di 
•m qaa «offran < 
" a alada gu»rdac 

MANÀCAE3DA 
P e p n r a t i v o d o W e r n o e k 

DE 
Plantas da flora brasiUira 

f u r a complotMnento a» 
t I c e r n s c l i r o n i c a a 

U n r t h r o a 
K U Z D I I Í H S 

F e r i d a s 
l t l ieumatisma 

Gotta 
O s c n g u r f | i t a m e n t o s d a 

i l ] | u < ( o o d o b a Q o 
c DH H i i g l o a s d o p e i t a . 

Todcs as affccçGe» da ciita qu» 
ac iconltratam em pcaaêaj que ti-
verem ryphilts ou rktnmatlsmo, 
t i o radicalmente cunda» com cata 
podercio rcisedio vegetal. 

Dl.rOBITO 
l l u u d o » O u r i v e s » 7 3 

(...> 

A > ' » « » I s m a e l d e S ã , (fun-
dada em 1S91) recebe i commisslo: 

f e i j ã o , m i l h o , a r r o z , 
b a t a t a s , t o u c i n h o ^ c a -
f é e s c o l h a e tudo quanto 
jam generot alimentícios. 

A R c o n t a s d e v e n d a « 3 o 
á v i s t a . 

Rna da Estn?ilo, n. 41 
S . P A U L O 5 - 1 . . . . " 1 0 - 5 

Campash ia Hamaí Farrea C a u i p i n j i n 

AVISO 
Previne-se o publico quo a taxa cam-

. bial » vigorar no próximo futuro inez de 
,julho é de 13 d . por 18000, ou ru i» 
'35 •(• nos preço» dns tabellas 3 a 15. 
,com « c e p ç i o das tabellits-Cnf^, t o 5. 
«]üe nlo t Jm cambio, c nal muis i l % da 
tabeila 4-A. 

A taxa cambial na linha Fnuiiense é a 
mesma do Rair.al Kerreo, com evcopçio 
de café, aguardente, tabciLis 3, 3-A, .i-B, 
I e 5, que nlo l im cambio. 

Campinas, 20 da junho de 1303. 

Alfredo D. da í . 01 ir tira 
Inspcctor geral 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

com i 

A eüA 
S Â O C A V A 

t l m m v - m » 

45 a B A R B A 
r e c o b r a m a t u a cór p r i m i t i v a 

TíHTUHA SOVA IS3TAHTANEA 
j «».jxt*aKB!« v-gelal 

AfiDA SACCÁVA 
ó d o u r a o m p r e g o f ác i l . 

R E S U L T A D O S T N F A U I V E I S . 
Nlo nunclia a puilc nem a roupa 

E . S A C C A V A 
Perrumisti-CfetEale» 

10, ru» du Colisto, PAUIS 
Depotitario» em S. Paulo • 

| . laAnittTE 4 0"i - BARUEL * ( K 
TO 

9 I L L U L A S 
D B I • • R N » I I I I M I 

00 DR. 
A I L A N 

rUSfiAYIVáS 
DEPURATIVA3 

_ A' VENDA 
a s todas aa pharmacUs a drogaria* 

do Braail ( i . J 

Agencia Geral (Ias Loteriasda Capital Federal 
Rna 15 de Novembro, I1.27-A 

H O J E 

Livraria 
U A 

do Comercio 
IV. 2 9 

H O J E 
EXTRACÇÃO 

H O J E 

DEPOIS D'AMANHA DEPOIS UMSI.tti l i 

T o d o s d e r e m d a r p r e f o r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , v Í 3 t o sor a q u e tem vendido maior 
n u m e r o d e s o r t e s g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r dirigidos ao agente geral o actual representante da 
C o m p n n b l a d e Loterias N a c i o a a e s do B r a s i l . 

L U I Z M A N G E O N 
27 á—RUA 15 DE NOVEMBRO-27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S , P a u l o 

fifi 

S E P A R A D O R G U A R A N Y " 
Privilegiado por dee. n. 3.630 

Chamamos a attençiio dos sre. lavradores, commissarios 
le exporadores de café para esse novo clnssificador de café, 
que, contórme a opinião dc casas exportadoras importantes e 
avradorefs entendidos, é o melhor em todos os sentidos que 
ctualmente existe. 

A separação do café é uma questão aguda, e mal andam 
aquelles que julgam poder remetter café separado nos an-
aigos separadotes, porque 
esaés lawrador«« terão prejuízo enorme na valorieaçffo doa oaua oaféa 

O único meio pratico que o proprío lavrador tem hoje 
p a r a obter preços bons e ameniear a crise, consiste em me-
lhorar o serviço de suas machinas. 

A c o n s e l h a m o s , p o i s , a o s n o s s o s n u m e r o s o s a m i g o s , f r e -
gueses e lavradores em geral 

Aeeentarfem Já a «Separador Guarany» 
Além dos separadores OUARANY qtie trabalham nas 

fazendas, acham-se funccionando em casas exportadoras do 
Rio de Janeiro 

7 Separadaraa Guarany 
o que prova exuberantemente» superioridade do mesmo. 

V a n t a g e n s : 
1°) Perfeita classificação, devida a constHicçflo especial, 

a u g m e n t a n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o preço do um lote de café. 
2 o ) E n o r m e s o l i d e z d o m a c l i i n i a m o . 
8 o ) P ó d e - s e m u d a r f a c i l m e n t e as estôlras d o separador, 

p a r a a d a p t a l - a s a d i v e r s o s tamanhos do café. 
i " ) M o v i m e n t o r o t a t i v o s u a v e d o s c y l i n d r o s . 
5 " ) T e m r o l o s m e c h a n i c o s , privilegiados, que limpam o s 

c j l i n d r o s c o m u m a p e r f e i ç f l o eem rival, uunca vista, o q u e dá 
o v e r d a d e i r o m é r i t o a o s e p a r a d o r . 

A V I S A M O S a todos os i n t e r e s s a d o s que os m e l h o r a m e n -
tos qne conrtituem a enorme s u p e r i o r i d a d e d o Separador 
finarany sflo todos p r i v i l e g i a d o s ; p o r t a n t o , n i n g u é m p ô d e 
allegar ter ou poder fornecer os últimos m e l h o r a m e n t o s d e s t e C 
•eparadorea de c a f é , que s&o de nossa p r o p r i e d a d e e x c l u s i v a . 

P a r a mostrar a superioridade deste c i a s s i f i c a d o r , a c h a - s e 
o mesmo assentado era 8 . Paulo, onde pôde ser v i s t o f u n c -
cionando junto c o m outras machinas de c a f é a p e r f e i ç o a d a s . 

Garantimos a absoluta superioridade do Separador ttaara 
a j » sobre todo e qualquer seperadoi- anualmente fornecido por 
outras casas, como provam os numerosos attestados que temos 
A disposição dos srs. compradores. '*h > 

Acaba de rccebar: 
L e i t u r a s p o p a 

l a r e s pobre a »a-
sruda Paixão da 
Kchso Senhor Jesua 
( Li .ato e a» DOre» 

de Maria Saotissima. Illcstrada com 
excmpica extraiiidoa do» melhore» aueto-
re», por am padre d» Congregado da 
M*8»ÜI>. Ador.ada» com 7 gruvuraa tinas, 
flegncda edição. Um elegante rolumo em 
•S° enc«dernado— 09. 

Tl- .«»onro do C h r i a t S o dedicado 
ao» alumnoü dos aemlcarios do Brasil, 
por um padre aa Congregação da Missão. 
Sétima ediçito, cerrect i c angmentada. 
eom ã dcvoi^o do apostoladu da Oração. 
Uin volume em 12° uitidamente impresso 
e Iliustrado com liudas estampas, enca-
dernado, 3S-

T h a B o n r i a h o Ao C l i r l a t i o . por um 
sacerdote da Cougrcg^çüo da Misslo, 
enriquecido coro o officio parvo de 
» Senhora Um volume em 3 2 \ nítida-
meuie impreaao cum liada» gravuras, en-
cadernado, 2». 

Telo «-orrelo, mais 500 rei» par volnme. 
O» pedidos, assim como.de','atalogos, de-

vem ser dirigidos i L i v r a r i a de 

P. DE S. MAGALHÃES" 
H u a « Io C o i n m e r c l o , n . 2 9 

S . PAULO 10— d 

I I Í § LEIAM 
E M T O I S U O S E Q U E I X E » 

Frífrft do csíomago e dog fateitinotil 
cctu r.fio conhece o 

E i k i r Cintra 
Prarrtrc—1 colher d» 2 era s h o r u 

r çvntdo t.' ovrr também Ubra, adrainLv 
tri , riirnlUQeamfuto com o Ellxlr 
(une, S <!c«es de bl-ialphata da 
ri ; cr ma. 

f ir taütTei i cora, o aqastla qa» ntl 
leu iliíCo r,£o)agari nada pelj na* 
(ir. 

rert.çfi» ds» cilança». A» erlancu. Tin-
ta ri oca, (|sa»l wmpri ficam atacada» 
Ce d.Hrriiéa. libre, vomito», o par» U n 
I Io h» Kelbor retnedio do qss a SUslr 
axtra. 

Dcrjitfiíib-UHá de «pprtt t* dife»tl> 
iilficll, dír d» aatomago. duas, tro» .ia 
rcci* refere» pnr dia do E L l Q R Ot.V-
l b A t ; ELDCfe PUCilUBY OOMPOSIa 
—preparado do pharmacaatlco Anta** 
tuna A. Cintra. 

tolírr de goconhía »0 qwi oi» o> -
tltce u inlaUlvei 

li?jecçao Cintra 
Enrentra-aa em toda» aa pdafnuolu I 

<r t r» i ia» . 

n iAUga» DOU DIAESSÍA» • i i o u a 
K m o . ar. Antoilo Pinto Nans» Olitrv. 

» - \ e r ; to em abono da verdade oonflrimr 
ror cacrlptc q«o impregnei o Bltiir 1» 
ItiiLury Composto, por v . », p r a p i n l j , 
tm pe»aoH» da mioiia casa e mais crUa-Sa» de empregado» u vLdnlioj d» f » » n i » 

o meo Irmlo coronel LoU d» S o u i 
Leite, que (oUriam da diarriiia a dy»oa-
teria com fébra a vermai e qtn ido fa-
l i e» u s só dos doía ou mais eaaot *a 
qto empreguei. Com eatiuu »ab»crjr>-
• Bi de v . ». »U*. aor". a * . — t r u m a t * 
tf» tanta leite. uai 

a A o 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 
CONSERVAÇÃO 4» B60PAS r U 
CAMPHAUNE MARTIN 

C H E I R O A G R A D A V E L 
ntincuo ri, »on,loo.r eAoroa.ptsts 
s. pauto: i i i m n t t C": - » n s t i t c 

D e n t i s t a 
O d m r g l l o denttot» Anniba.^ Vitral 

cura qualquer dente, por aula dorido qna 
soja, em 24 horas, < a n um pracessj da 
ma invençüo. Obtnra a amalgeina, a o»-
•o artificial, a eamalte, * granito ou icas-
sa. por 8S000. Obtnra a ouro por lOtf 
• E3JOOO. 

KesUnra dentes » «aro, por m»i» dif-
II qu» s»ja por 25» a 40$, i não empre-

gando o procua» brusco do marUHoi. 
l impa o» dente» « o» torna alvo» per 
» 20*. F.nrai dente» i tm d',r por 5$ . 
Colioca dentadura» com oa sem chapj» ; 
J u t c » a pivoi caroa» d» ouro a iocrua-
traçAa» ia briiiiaa'e». Trata da» mei»»-
tias da bocc» e r r r t g e as aaomaiía» den-
taria». Tidos oa trabalhos ata garanti-
la» por muitos anaa* » p r a t i c a m «em 
x Minlnu dor, me»»9 ra» pca^oas naaia 
( f f t i »as aa ranaokoria raprirHo«aaaeiita 
nistaiia-1», to4aa aa caódiçòcs hfeie-
itlca» s n m appantho» daa mais moJer-
no» « t a a r r i a M » r l f t roaa aati aapaia, 
itonseliia ia peloa BKftaées doa tiaia eoa-
H a s i s ' — d» rtmrgla drotarta 

C«n:i)taa # op*raçiaa, daa S haraa i ê 

R u a d e 8 . B e n t o , 3 1 

P A I t A I l O J E 

mm us m 
781 

527 27 

A z a r 

Reaulu Io le hontetir 
Centena . . . 
Der .ena . . . . 
Urupo 

C a m e l e ã o 

Massagem 
Otto Kocli Júnior pratica a massagem 

do ncc&rd<wrom o» mais recoinmendaveis 
preceito» actontifico», de modo a garan-
tir os resultados na» auguiutea moléstia»! 

Enxaqueca, ocvrnlgla» em grr»i, scia-
tlca, caimbraa, moléstia» da aapluha, 
hysteria dança de S. Guido, aathma,. 
moiestlaa de sonliora», moléstias da gar-
ganta, croup. pnfnmonla, pleurl»ia, cm-
physema, dyspcpslas, atouia intestinal, 
dilataçSo do estomago, hydropbl», doen-
ças do lidado, rins o bexiga, toase, ra-
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muacular, arthritis, lymphotiamo, anemia, 
paralyiia», atrophiamcnto do» musculoa, 
tecdSes ate . 

E»criptorio, rua Joaé Bonifácio, 35. 

SABONETES 
U L e d A c a m e t v V , o % o » 

Du GRIMAULT >: C' 
/ABONETE SULFUROSO contra as 
' borbulhes,asmjncAa» e as diversas 

erup( ies quesemanlfest lo na pciio. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 
chamado aabonete dc IMintrich, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a nt]jriu.sc do codro 
caholludo. • 

SABONETE DE ALCATRAQ OK NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo D precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO FHENICO 
preservativo c antiepideiuico. 

SABONETE~õÊ~ALCATRAO cos 
BORAX contra as affecçOcs cuta-
neas, chroiiicas ou ligeira», croataa 
de leite, dartros, cczema. 

Díposlio tu PAllTa, raa Alterne. 

TERRENOS 
Vendem-se dona bons terrenos na rua 

P . Veridiana. Para t ra tar á rua de 8 . 
Bento, n. 27, com o ar . Bueno. 6—2 

0 Peitoral de Cambará 
í o maia energieo debellador das tossea 
agudas o cbronlcns, asthmas, cooueiuchea, 
»ffec;9ea puiinonare» etc. Exija-»» no» 
rotaio» a liruia da S. Soara». 

3 ' . 5* e »»b« 

lorrliüol CreoiffilSI 
de CHAPOTEAÜT j 

1 Cootem os princípios activosf 
jd» creoseita de faii assorindo*! 
I com o Morrhuol; 6 poderoso' 
I microbicida e constituo o mais 
lefrtcaz medicamento c o n t r a 
I Bronchites e Catarrhos rebel-
jdes, Tísica Uryngea, Con-
lompçaô o Moléstias do peito 
enr"i* • 3" gráo. 
M I A , t . r . T I I M U . I M I INUTIUT HANUTUI. 

— — M » — l t ^ r n m m m r x m a — — 

Marmoraria ítalo-Brasilsiro 
eiAMK ernciitâ M ; 

H A T M a AAEM 
OLrrra*, 
M i é 

rtftiiçSo permanente de tnmolet,, 
tnatuas, pedras *e upuitatas 

enrate ele. 

M. Tavolaro 
AprmifUB » to portam 

• a obr» da ar, 
,aetUu a 
d-9 . 1 

PtrfetçU,* 
Bcii.rtlrm di 

m 

m 

M 

mm 

1 



j t ó S S a B 
f í . ? ,•:; . ' . ü T r . r . i ; 

BOTICAO UNIVERSAL 
Ihwpooj, Brartlww» M w H a h S t u * w VIRGINIO DE REZENDE 

P B O D U C T O I t A D O 

F O R M I O I D A P A U L I S T A E F O R M I O I D A L A M P A D I Ü M , R E C T I F I O A D O 

Ú n i c o s p r e m i a d o s o o n t medalhaa 

fINTORETTO. 3» Rio 
BYRON, de Basto*. . 

. d* RI*. • • 

O l n ü M l t a I a s e t e a t r l o a i 

BthirJ, de Santo* u dia 80 do corrente, a do Ria da Janeira ao dlt 3 j, 
ilibo, par» I 
B A H I A , P E R N A M B U C O 

e N B W - Y O R « 
Baeeba p u u p i n i da 1* a 9* elaates para a* parta i l u 1 f U t 

•Meptqwto preperfeaa am paaeagalrei • «Mbct* u r a u t b um 
tfcca m S impfia «ia fli^lagrtaçr»^* ̂ w» » j U M u l m t o da kalduj i i" 
láallâif aeettaaartokai) a di 8 u M >50**. 

Oa paquete» tnmtma a Mfn» tta umbtm caaarotii aipatUr* dl (• , » 
r'r—. caetando nato H l " am 1* olaaaa, a »IV- aai i> uUui para <»U Uilu. 

rara u w f a i a anil lab(l taM.tntM« » 
« a k P i S E a eoa 

CIEO H» B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 8 ( s a b i * a i f d i 
km üaMTOSi com oa «gania* 

V . 8 . flampshire & 0 * L d » U n a 1 5 J ® . V o v o « l r « , ü 
Jfc m tUU wíu aa ageale* 

ttkNORTOH MEQAW ftO,LQk 
t , L JfUJ eMÍUMUtl OI iUMl/A M 

Exposição Agr ícola , P a s t o r i l o Indus t r i a l do innuieipío de d . Paulo 
Oa melhoraa des tru idores daa formigas de quaeaquer raça, como 

prova com innumeros attestadoa 
Eseriptorio: Rua Capitão Salomão, 15-B 

Fabriea: Estação de 8. Caetano 
S . P â l I L O 

Quereis uma 'prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agna 

g u l n l n a 
Compagnio dos Messagerios Maritimai 

P a q u e b o t a p o a t e - f r a u ç a i a 

O e s p l e n d i d o p a q u t t t p a s t a i 

AMAZONE exigi de vossobarbeiro que a use para vosso cn-
leUo e barba, e depois de poucas veies ficarris 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m o s imitai-éie* 
DF.FOSITOS: 

B A R U E L & C.-Largo da Sí, a. I, 

raperado do Rio da PraU em Santo*, «ah'rl par» 
I a i s b ô a e B o r d e a u x 

O p a i | notes pon ta l 

gotieão Universal 
Única caía especial de aitigos dentários 

Januarlo Loureiro & C* 
I O — R u a d o S . B e n t o — 1© 

Caixa Postal N. 71 
—-» S A o Paulo 

esperado da Europa em Santos, no dia 30 de Junho, sahirá para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Prevlne-ao os ara. pasaagíiros ils qaa, na agsnoia em 3.Paul», raa d i á . f f j g ^ » 

£9, vendem-se bilhetes de passagens para todos oa vapores, qtisr í»i»a» «i;»!i i a 
tantos, quer partam dlrectamente d j Rio. 

r » a mais informações, com os agoatej : 

A N T U N E S D O S S A H I O f t k & 
Em 8 . P a u l o — R u a da S. Bento, 2». 
Em S a n t o s - K u a 15 da Novembro, 3 5 . 

S e g u r o s sobre a «ida 
S e g u r o s c o n t r a f o g o o m a r i t i t n s s 

8UCCUUSAL EM S. PAULO : 

Rua José Bonifácio, n. 22-1 
Resultado do ultimo balanço de 1902 

Seguroa realisados em um 40.365:05131H 
Receita de um . i .õ30:44fi.ti5i;(i 
Sinistros pagos em dinheiro d lista 1.300:000^000 
Reservas e lncros 2. 369:566Ü0«4 

% « A M X A D A 

REMF.DIO MtEClOSO .ontri u DOENÇAS 
dos RINS, da BEXIGA t h PRÓSTATA 

BLENORRHAGIAS- CYSTITE 
GOTTA-RIIEllIATISMOS-ÀUtlMlNURIA 

f c b n n s TiPHOiaím 
PARIS- 2 / , Placo dos Vesgos, 21-PAUIS 
, 111(11 »ír< u«â fiu» « rftuti it Dr BCfUjrill! , 

« o acllo <!c gsrantia. jA 

Massagis ta 
Antonio MolliarJ, ex-profcBSor da Es-

cola do Massagem do Paris, tem u honra 
de |iaiticipar no respeitável publico pau-
lista que entio á disposição do mesmo 
jiiibli :o dous i-aiiistas, dous manicurns o 
massagistas dos dous sc*os no gabinete 
oiio acaba dc abrir, a rua de S. Eeuto, 
n: 21. 

Fuz se também o trataincuto em domi-
ci.io. 30—fl 

O U i l I ¥ E S Â R I A o h r i s t o f l e 

n m n a m s E X » O I R ^ ^ f f l n s prateação 
e n V P A « I á A MARCA [ ( f j ^ A MAflÇA ú 9 ^ 

5S;Çuoàl6ihc!y\ r J ^ C A fxantCA ÜIIASSUESt OBJECTOS 
tot».p«:tltti.ti:r„-!ií k . C H R Í S T O F L E «f.V,. {Etauntnl|lU4«UU1M» 

nEPHESr :NTANTES EM TODOS OS PA1ZES. 

Vorddentsefaer Lloyd Bremon ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L t Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P R U I i O 

FU1TDADA m i 28 
d e H . G R Ü S C K K A RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, rae Vivienuo, 6 — PARIS O v a p o r a l t o m ã a 

ti;lei'1ioke 018 
TuiUs os nrtigns e ap|/arcll»08 para ciectricidnde. 
Kscrlptorlo tcchuico para fat^r projcctos dc instnlUçdca hydraulicas, luz c 

forra elcctrka. 
(•rande e mais moderna oTficinn para conslructão e concertos. 
Kepartirüo separada para elcctrotliorapia. 
l .abjratorios á disposi^üo dos médicos, (üaios X ultravia letos; etc. etc. 

Ú n i c o e s t a b e l e c i m e n t o n e a t õ g e n e r o sab 

P r a i a J o s é M e n i n o — S A N T O S A sua proprietária coramunicn que ooii-
tinúa recebendo hospedes e pensionistas, 
internoB o externos, pelos preços seguintes: 

D i a r i a 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 8 
Outroeim, communica que poBsue uma ex-

cellente adega com vinho desde 2$000 a gar-
ra fa . 

Garante a b ô a ordem e aBseio,para o qua 
se acha sob a sua immedinta gerencia a di-
recçSo da casa. (...) 

* á i Este iiuporlanle rstabe-
A Iccintento, que está situado 

' u 0 n i , ' s fltjra8'vcl ponto da 
fff^ n.aguinca P r a ir . J ou 6 

^ S M ^ g ^ w ^ a ^ ü ^ T M g j » ^ Menino, dispôo de exce!-
f r y f i ^ T ^ lentes acoinm iJarücs paro 

• • J g j g » ^ — f a m í l i a s . Todos os stua 
, " " Z ^ ^ ^ T f aposentos recebem luz di-

recta o sào magnificamente 
moblalidos e arojados. Excolleten sala de refeiçScs, com esplendida vista para a 
praia. Magníficas salas de leitura, de bilhares etc. 

Cozinha de primeira ordem, a par de esmerado asseio. 
Nas suas a legas, tem sempre variado aortimento de vinhos das melhores marcas. 

A's exmas. famílias qne, por necessidade ou recreio, desejam fazer uso de 
banhos de mar, recommcnda.se este estabelecimento, que dispOe dc todas as com-
•odldadea . 

Communicarito com a cidade t telcphone; bond da 20 em S0 minutos. 

cuv>c« «aríoiir. urrai» santos b t u m u ^ e i i imaeu mi» 
aio oa jAüaaiik « A i u a u a t l a 

W U U é M U I 
PERNAMBUCO 
TVCUMAH 
PE'rROPOI.XS 
S PAULO 

3 0 - 1 4 . 
Diaria, 10$000 por pessôa, com reducçao para as fami 

milies, cujo numero d e peB86as fôr superior a 4. F o g o d a C i i ima , fogos finos extrangeiros e fogoa 
nacionaes dc todas as q u a l i d a d e , L a n t e r n a s , A r o h e -
t e s O B a l õ e s . Fncontra-ee grande aortimento na 

4 Ji íulii I 
Si dt • 
29 de • 
5 de agosto 

T H E A T B O S A N T A N N A 
TOUHNÉE NO BEABIL da 

Ç i n i t Ceni|ii;iihia Italiana dc operas-eomieas e epereias 

S C O C i U A l I i e L I » 
Ca qual faz parta a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
pref lietarioB : E . A l c o z e r — G . C . G i a c o b a z z i 

llsestroa concertadorea e dlrectores da srcheatra : 
íuigi Lovraglio e Pompeo Ricckieri 

ANTB-PEKUI.TIMO ESPEITACÜI.O 

O p a q u e t e alieinCo 

42, Rua de S. Bento, 42 

Cnpl • \\ . SCIIWEER 
aaliiri, no dia 2 de julho, para o 

Rio, Bahia, Lisbòa 
Rotterdam e Hamburgo 

XedM m vaporsa daaU CompaaMa t i s a b a t l s c o i U U r s a > r t u l » 
Ctui Tinho da m a n u l p u u g e i r o s d) 1 ' c l u i v 

todoa oa paqsata da CoapuUa tf a da coa.tr» n r l i r ^ lUütlaii* | 
lu afacUw, poaialada «plaadlda» aoMtuadagdw pw» pMMfácM ta l«, oiuil. 

r«a U.cta, e*m*iaa a uiaif iaIofM9«« «»• •» u u t w 

E L I X I R - T O N I C O 
dedicado á iilnstrada 

Imprensa paulistana 
pela maneira fidalga e generosa com que acolheu a Companhia 

ULTIMA repreaentacio da grandiosa opereta, em S actos, do maestro SID 
HEY JONES: 

00 OOUUSHUIO U - A f AliU» 

ÁTTFNCÀU—Attendendo a importância deate eapectacalo, entre o 1" o 2" setas 
da GEISHA nio haverá intervallo. k 

Primeira e unira representação do episodio lyrico em um quadro, do maes-
tro paulista ASSIS PACHECO, representado com enorme snecesso no Rio de Ja -
Mfro, por oecasilo das feataa de centenário do descobrimento do Brasil : 

Eaperado no dia 5 da ja'1'fe «ak>.t. depois da ladisi<im». | da-uir 
G ê n o v a e N a p o i Q a 

A c c o i t a n d o p a a a a y M x o s p a r a M A L A O A 
Preees dai passagem 

1* claaaa—Oeaira a ftapala , } n 

imawji-Aydauo (mnaicista). O. Sartori: Riccardo (ano frateiio), A.Bella-
aoal; Marta (aarva di Aydauo), 1. Many: Steila (bambiua da 7 anni, figlia di 
Á r d u a ) , A. riorettl Azione ia Parigi-Epoc» Lui» XVI. 
-í». B,—A arebeatra seri dirigida paio auetor maestro Anis Pacheco. 

P r e ç o s e h o r a s d e e o i r t u n e 
Qf Mibata * renda m «Brasaerie Paulista., largo do Roaario. daa 10 bsraa 
ebU a t é áa t f e n w da ta rda ; dapala, sa bllkateria do Uaatro. 
A m a M - P O t ó l o - V M - » « T n < n a preço, redut ido , . 


